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DIARIO OFFICIAL

ESTADOS UNIDOS po BRAZIL

O requerimento que o provocou foi o se-
guinte ACTOS DO PODER EXECUTIVO

1%1 i ni sterio da	 ricultura

O presidente da Companhia Metropolitana

anima no Jornal do Corimereio de Imitem
que os eontradoS para introducção de imini-

grantes celebrados em 1800 acham-se
dos . na modificação do 17 de fevereiro do

1891.

, • Bastaria o facto (Te nesses contractos não se,
i•eferir a clausula 14', ao mesmo assuinp!A da
clausula do mesmo numero dos contractos de
1888 para, dalli inferir-se interpretação con-
traria 1.c que se pretendo fazer amoitar. O
proPrio termo de alteração tem um titulo que
determina clara e positivamente que a can-
toda alterada foi a de mi. 14 e que os contra-
ctos em que a clausula desse numero se re-

feita á declaração dos chefes das Caninas são
os de 1888 e não os de 1800,

Outras ragjes, porém, exisUm que vcem
em apoio do nosso modo de ver e para le-

var-se a convicção aos espieitos sãos basta re-
correr-se ao elemento histuaito da questão.
Para isso transcrevemos os prineipaei do-
cumentos que sorriram de bas3 ao processo
çIesSc. termo e atternãO. .

Cidadão ministro dos Negocias da Agricul-
tora, Cominarei° e Obras Publi ais—Os abaixo
assignados, contraciantas para a introdiicção
do inunigrantes, tendo por experiencia propria
verificado que a clausula 14 , do contracto esti-
pulado em junho de 188, entre o ex-governo
e os abaixo assignados,Foiiseca Cunha, José
Antonio dos Santos & Comp., Conde de Fi-
gueiredo, Joaquim Caetatm Pinto Junior,
Francisco It. M. Topian c Ca i 1 lu Cresta és.
Comp., que os obriga a apresentar deelara.çõas
passadas p3los chefes-fainilias O legalisadas
pelos consoles nos portos de embarque, alán
do muito trabalho que dn aos referidos con-
soles e ao encarregado do processo das contas
iior parte da Inspecloria do Immigração, acar-
reta não p•querr) prajuizo aos contracauVes
Pe la morosidade e perda de tempo necessarias
a verificação e Ordinteneia das facturas apre-
sentadas, voem pedir-vos' onlenae para que
estas declaração); sejam substituidas por um
c. p tilicoAlo geral passado pelos coll gitieS regp3-
al vos nas listas que aCOMpall11:1111 os hnim-
grantes. Fiados os supalieantes na justiça da
seu pedido. palein-vos deferimanto,

;sande e fraterublada.
Rio do Janefao, 2 de janeiro de 1891,—

& Fo Op.
- .1 .CSSe.requerimento está clara e manifesto
que, a clausula cuja alteração se pede é a 11,
dos contractos de 1883 e que quem a pede

são co»tractantes outros que não 03 dos coo,
tractos de 1800; são os Srs. FonSeea & ConTem,
José Antonio dos Santos & Comp, ( conl ractos

d e 4 do I l ezeM bro de 1888). Conde de Figuei-
redo, Joaquim Caetano Pinto Junior e F. Il.
M..Topitn (contracto de 3 de dezembro de
1888) e Camillo Cresta & Comp. (contracto
de 7 de dezembro de 1888) e Angelo Fiorita
individualmente (4 de dezembro do 1888).

Foram esses os que solicitaram a modifica.-
ção cujo resultado é prescindir o governo de
uni dos meios de lisealisação dos contractos
é, pois, natural ((ipso a piles tenha sido feita
ii egnços.4o e não houvesse sido dada a quem
não a pediu, como são os contractantes cujos
contractos foram lavrados em 1890.

Todas as Informtivães prestadas p da ,S cr .a-
tarill da Agricultura referiam-se exclusivo,-
monte aos contractos da 1888 d 4e aecordo
com cilas foi lavrado o .despacho do mitiisro,
de modo que só por muita for;i de vontad
se poderté, estender essa alteração aos contra-
elos de 18J0.

Quanto ao arbitramento pedido poli Compa-
nhia Metropolitana não podia tor - sido despa-
chado antes da publicação de 10 do Diario
Officio!, porque o requerimento entrou na
secretaria a 23 d3 fevereiro, foi relneltido a
29 para a Inspac's-reln, das Terras e Colonisa-
(;ão, de lá voltou no dia 11 do corranto mez e
só chegou ao conhecimento do Sr, ministro,
em virtude de requisição deste, no dia 21 do
t . rrenteitnez cio niaro,

Ministe Ao do Ints2rior

Por decreto de 22 do G wron to, foi maneado
para o togar do insuctor do bygiene de malte,

Grosso n Dr. Angusto Noviz (( exturrado (10
MeSin0 logur o Dr. Dári))0l - II ./U8è //0:3 Santos
Machado,

Ministerio da Justiça

Por decretos de 22 do corrente:

2p410(sleg(iiimai t(,,isibrk))raen231e(?(11,i110-e_

Foram declarados	 elrei to:
veOnsbrdoet.-!dreet (;11e,

das comarcas de A1_,,s;"niara, Imperatriz, Santo
nulos em (til) mibildade de direito

1123mele de P :ll 'aeiro, Turyassú, Vianna e Alto
lkr ‘rini, no estado do Maranhão. bachaveis
Dcocleelano R. Vianna, Manoel 11. Alvares
Taveira, José Antonio de Oliveira àlendooça,
Tito Joaquim de Lemos, lien 'dueto de Barros
Vasconeello3 e Augusto José Marques viste,
tgt:	tonxittgl Ina‘dearnaadoorrgmilion	 iion(c,1,:st.)1

O decreto de 21 de novembro
qual Ilmi. consideeado em ditpanibilidado ojniz
de direjto da (.-,oloarea, de . Orajahi), no estado

:Uaranhão, bacharel ,11glio eavaleanti mie
Albtiquerque

Os decretos de 10 de satenibro e21 de ou-
tubro do 1891, pelos quaos foram considerados
em disponibilidade os desembargadores Fran-cisco Jorna eavaleallti (1:, A lbuquer(pic, An-tonio Josj,, de Amorim, Arlstides José (le Leão,Noãne Francisco:NI:Ditado, Sal-vador Vicente de Sapucaia, por ter sido no-nidia.da a orgattisação judiciaria feita, pala
ex-governador do estado (IP Marafflião

O decreto, declarando em disponili limiaria nti
que sejam aproveitados seus serviços ou apo-
sentado ( oiti o ordenado a que tiver direito o -juiz de direito Manoel Armlndo Cordoiro Gua-
raná., vist , i ley sido acabando mia( ) o ar:to doeX-geriernailOP du Es iiivit(è Sim uco,q Ue- O ItOltle011.
IkIpa moinbre) do Tribunal de, Justiça

O decreto nomeando o capit,ão Estev.a'o mveg
Correia pira commandn i,a, do 4'

DECRETO N. 700 — DE 19 DE maoço DE 1892

MiLorisa a tran n3:emia di Est,ala n In 1,,ero d n -n ItA
Ijuare á Comntallia Vin0.) Fe; • rea SApueaby

O Vice-Presidenote da Republica mios' Estados
Unidos do Drazi E, attendendo ao q' te requereu
a Companhia, Viaç,-io Ferren Sapucally, resolve
autorisar a transierencia 1 nrsina, compa-
nhia da Estrada de Ferro de Uai a lgitape,
pertencente á Companhia E s trada de Ferro
Sul Paulista, a que se refeeentmis decie'os
mis. 375 e :-)27 de ii 1 uU e 2s ( le junho
da 1S90.

O engenheiro An l i'io Goae !Ires de Faria,
ministro de Estado dos Naea..io ml. a:te:rait-
tura, Commor io e O'it): ' , abriras, as:im o
laça executar.

Capital Federal. 10 d ma k , .:0 mie 1N921
44 da Republica.,

lo rtntiAND PEixoTo,

./lautío Coaça10 ,.;	 Re..:a.
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reserva da guarda nacional da comarca de
Santa Cruz de Corumba,Miranda, no 'estado de
Matto Grosso ;

O decreto passa,ndo para a'reserva o capitão
ajudante do 4^ batalhão de infantaria da
guarda nacional da Capital Federal José de
Barros Ta,veira. ficando o mesmo aggregado
ao 8 , lia1abão da mesma arma.

	

m ,	ja' Henrique Alberto Carlos, por anu-

	

.	 __a

	

.1	 idade 	.
A majores, Os capitães Rodolpho de:Moraes

Cantinho, por merecimento, com antiguidade

	

- -	 do julhoo de 1891, data em que lhe com,,

	

Fatia a	 .	 _
Tito Augusto Porto anr. rq2,zrv,ailjtii8g0u1i:

dade,contando esta de 31 de deze.... 
a
_

data em que lhe competia a promoçao
Feliciano Mendes da Moraes, por mereci-

incuto, com antiguidade de 31 de dezembro~de
1891, data em que lhe competia a promoçao.

A capitão graduado, o tenente Adolpho
reuna Filho.

Quadro extranumerari n1
A tenente-coronel, o major Rodolpho

tavo da Paixão, por antiguidade.
A tenente -coronel graduado, o major Anto-

nio Geraldo de Souza Aguiar.
Arma de artilharia

J o batalhão

A capitão, o 1" tenente Lafayette Barbosa
Rodrigues Pereira, para a 24 bateria.

4° regimento
A capitão, o 1" tenente Boni tildo Gomes da

Costa, para a P bateria.
A l cs tenentes da arma, os 2 -* tenentes

Francisco Antonio de Arruda Pinto, Claudio
da Rocha Lima, José de Oliveira (lameiro e
Manoel Gonçalves da Silva.

Arma de caoallaria
9' regimento

A capitão, o tenente Antonio Francisco Xa-
-vier, por antiguidade, para o 2" esquadrão.

A tenente da arma, o alferes Aeastro Jorge
de Campos, por . antiguidade.

Arma dc infantaria

4° batalhão
A capitão, o tenente Olympio Ag,obar de

Oliveira, por estudos, para a 1° conipanhia.
5' batalhão

A capitão, o tenente Cypriano da Costa
Ferreira, por estudos, para ajudante.

0' batalhão
A major graduado, o capitão Affonso Alves

de Moraes,
9 batalhá°

capitão, o tenente Manoel de Aguiar,
por antiguidade, para a 3 companhia.

15" batalhão
A tenente-coronel, o tenente-coronel gra-

duado Pedro Antonio Nery, por merecimento.
10" batalhão

A coronel, o coronel graduado Antonio
Moreira Cesar, por merecimento.

18 1 batalhão
A major, o major grad na do Nelson Pereira

do Nascimento, por antiguidade.
19' batalhão

A tenente-coronel, o major Manieto Go-
mes Tourinho, por antiguidade.

21 0 batalhão
A tenente-coronel graduado, o major Feliz"-

bello José Ferreira da Fonseca.
34a batalhão

A major, o capitão Reginaldo Nemezio de
Sá, por merecimento.

351 batalhão
A capitão, o tmente José Luiz Buchelle,

por antiguidade para a 2 1 companhia.
A tenentes da arma, os alferes Galdino

Evaristo da Silva Leite, por antiguidade ;
Carlos Alb erto Camisão. idem
Caniillo Etizebio de Carper, idem ;
Leonel Gonçalves de Oliveira, por estudos.

Quadro extrcommerario

A coronel graduado, o tenente-coronel Ma-
noel Preciliano de Oliveira Valladão.

— Foram transfOridos:
Para, o corpo de engenheiros, de accordo

com o art. 7", §2 1 , da lei n. 39 A de 30 de ja-
neiro ultimo, os capitães do 4^ regimento de
artilharia Coriolano de Carvalho e Silva e do
estado-maior de artilharia, Benjamin Liberato
Barros()

Para o corpo do estado-maior de l a classe,
o 1 0 tenente do 10 batalhão da artilharia
Luiz Soares dos Santos, de aceordo com a ci-
tada lei ;

Para o corpo de estado-maior de artilharia,
o capitão do I^ regimento Alfredo Mac Guines
e para a 3 , bateria do P regimento da mesma
arma. o capitão do 1° batalhão Sebastião Fran-
cisco Alves.

— Concedeu-se reforma, de aecordo com o
art. 4'; do decreto n. 193 A (10 30 de janeiro
d.3 1890, ao capitão do 4" batalhão de infantaria
MiitãD Tbomaz Gonçalves.

Por decreto de 21 do corrente, coneederam-se
ao alreres reit -armado tio exeraito Manoel An,

otonio da Silva as honras ac posto d teneote
do mesmo exercito.

Por deeretos de 22 do corrente:
Concederam:se:
As honras de tenenta-doronel do exercito ao

capitão reformado José Ferreira, da Costa, em
attenção aes serviços por elle prestados durante

guerra do Paraguay
Troca, 4e eprpos entre si aos capitães Joa-

quhn Com.; dá 811'54e Jeronymo Theophilo
Varella, este do 4" batafitão de infantaria e
aquelle do 30' da mesma arma.

--Foi transfepido para a 3° bateria do 1 0 re-
gimento de artilliarta O papão do 1 0 da
Mesma arma Sebastião Francisco Alves.

—Foi acceita a, renuncia que fez o tenente,'
coronel do corpo de estadaenaior de I n classe
Vespasiano Gonçalves de Albuquerque Silva
do cargo de lente da cadeira do 2° periodo de
tres anno.5 da Escola Militar do Rio Grande
do Sul,

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça

Por portarias de 21 do corrente
Foram exonerados, a pedido :
Do cargo de sub-pretor da 4a pretoria desta

capital o bacharel Bernardo Jacintho da
Veiga ;	 . .

Do de medico ajudante do Asylo de Men-
dic:dade desta capital, o Dr. Alfredo Botelho
Benjamin.

—Foi prorogada por uni mez,coin o ordenado
a que tiver direito, na fôrma da lei, a licença
ultimamente concedida ao official da Junta
Commercial desta capital Alfredo Antonio Pi-
nheiro, para tratar de sua saude.

Ministerio da Fazenda

Por titulo de 21 do correu e, foi nomeado
Francisco da Silva Pereira para o togar de.
secretario da secção de Estatistica Commer-
ciai do estado do Paraná.

Expedielte do dia 18 do marça do 1802

COMMIlnicou-se:

Ao Ministerio dos Negocios da Instrueção
Publica Correios, e Telegraphos ficar autori-
sada, a Caixa de Amortização, para remetter
Thesouraria de Fazenda do • estado de Per-
nambuco a; quantia de 100:000$, em notas de
pequenos valores, para ser applicada ao paga-
mento do pessoal da administpção dos cerreios
do mesmo estado é dos vales postaes contra
Ca, saccados;

Ao mesmo tninisterio, que, attendendo-se
requisição constante do aviso n. 4.752 de 2
do corrente mez, foi designado o 1° escriptu-
rario do Thesouro Nacional Miguel Bene-
vides Seabra de Mello, para fazer parte da
commissão encarregada de proceder a exames .
lios serviços que correm pela contadoria da
Repartição Geral das Correios.— Deu-se coube-
cfinento á directoria geral da tomada de con-
tas.

Ao director da Casa da Moeda,que mandou-
se pagar as despezas do Mesmo estabeleci-
mento, constantes da relação que remetteu
com officio n. 37 de 12 de fevereiro ultimo,
com excepção da relativa ao consumo de gaz
no 41 trimestre do anno proximo findo na itn-
portancia de 1:245$292. por pertencer ao ex-
ereicio de 1891, e dever o Seu pagamento ser
solicitado separadamente, para o que se lho
devolveu a respectiva, conta.

— Daclarou-se ao admistrador da Imprensa.
Nacional que não compete a este ministerio
conceder a . autorização que pede, em officio
n. 192 de 5 do corrente mez, para fazer aos
operarios do mesmo estabelecimento empres-
timos pela respectiva caixa de pensões, me-
deante o juro de 1 °/, ao mez, visto caber á
administração da dita caixa resolver o que
julgar conveniente aos interesses de seus
associados,

Declarou,se ao Ministerio da Guerra, em
resposta ao aviso do 8 da comento mez com o
qual transmittiu o telegramma em que o com-
mandante do 50 districto militar communica
que, por falta de trocos na Thesouraria de
Fazenda do Paraná, ainda não haviam sido
pagos os vencimentos do mez de fevereiro
Unió ãs praças da gnarnição sob seu com-
inando; noa já fora, reíiettj aqUella, 'tlie$ott:
raria a ntian tia de 50;000$ em liofçis dê 1$ a
20$., em 12 do corrente ina, e autoriMA
Casa da Moeda pela .portaria de 18, do dito
mez fevereiro1 a fazer-lhe a remessa de
10:0003 ema uiwklas de njkql ; q que qThe;
souro providenciará Caso sej11111 rund f.x, nece's-
sarjas novas remessas.

evolvpwse, ao Dr, João Gaivão da Co-ta
França, jinz da amara Oivl clo Tribunal
GivifeCriniinal desta 'çapitaj, conforme regul.:
suou Pfficio de 7 do corrente inez, le pré.:
catoria qne dirigiea a este ministerio para-
nue fosse' pepnittida, a ponliora relnerala. por

•

Ministerio da Guerra

Por decretos de 18 do corrente
Foram promovidos nos corpos de estado-

maior general, de engenheiros e de 1 8 classe,
e nas armas de artilharia, cavallaria e intik u-
tarja, os seguintes ofilciaes

Estado-maior general
A marechal, o marechal graduado José de

Almeida Barreto.
A marechal graduado, o general de divisão

José Simeão de Oliveira.
A general de divisão, o general de divisão

.graduado Joaquim Mendes c'Ourique Jacques.
A general de divisão graduado, o general

de brigada Tudo Soares Noiva.
A general de brigada, o coronel do corpo

de estado-maior de classe João Nepomoceno
de Medeiros Mallet.

("cepa de engenheiros
A capitão, o capitão graduado do corpo de

estado-maior de I" classe Manoel Luiz de Mello
Nunes, de accordo com o art. 7, § 2", da lei
D. 39 A de 30 de janeiro ultimo.

Quadro extranumera•io

A capitão, o tenente de estado-maior de
1 3 classe Lauro Severiano Midler, de accordo
com o art. 7°, § 2°, da lei n. 39 A de 30 de ja-
neiro ultimo.

Estado-maior de ft classe•
A coroncis, o coronel graduado T.Muardo José

Bárbosa, por antiguidade
O tenente-coronel,Miguef -IN taria Girard, poranerecitnento.
A coronel graduado, o tenente-coronol José

Bernardino Borman.
- A tenentes-cOrC;oefs.„ o tenente-coronel gra-(tilado Manoel,. Rodrigues de Campos, por me-

recimento
0mr;
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Manoel da Silva Oliveira, no dinheiro deposi-
tado no Tiles juro Nacional, e pertencente ao
espolio do finado Franeis:o Gonçalves Leo-
nardo.

Ministerio dos Negocios da Fazenda. — Rio
deJameire, 18 . de niarço de 1802.

Sr. Ministro dos Negocios da Ma rinha — Res-
tuindo-vos os papeis que aecompanharam

O vosso aviso n. 700 de 40 deste mez,relativos
á consulta que giz o contador da marinha —
si poder-se-hão realisar depois do dia 31 de
março comute os pagamentos devidos aos for-
nee2dores da marinha, sem processo de exer-
cie:o.findo,— cabe-me declarar-vos que não é
isso possivel por ser contrario á, terminante
disposição do art. 9 do decreto n. 10145 de
5 de. janeiro de 1880.— Sande e fraternidade.
— Francisco de Paula Rodrigues Alves.

Ministerio dos Negocios da Fazenda: — Rio
de Janeiro, 18 de março de 1892.

Sr. Ministro dos Negoeios do Interior.— Em
resposta ao VOSSJ aviso n. 742 de 9 do cor-
rente mez, cabe-me declarar-vos que, não
tendo applieação ao caso a providencia contida
»o art. do decreto n. 632 de 9 de agosto de
1890, a tine vos' referis nó dito aviso, mandei
L vista da disposição do art. De n. 2 do de-
creto n. 30 de 26 de janeiro do.correnteanno,.
efectuar os pagamentos, requisitados pelo
ministerio . a vosso cargo em avisos n. 91 de
12 de janeiro e ns. 518 e 51 de 13 de fevereiro
ultimos, das'' de.spezas, na importando de
30:219:3247, provenientes de fornecimentos
feitos ao Asylo de Meninos Desvalidos e do
gaz nelie consumido no terceiro trimestre do
anno proximo passado.

Rogo-vos, porém, providene:e:s opportuna-
mhte sobre a abertura ' do credito supple-
montar autori sado pela supracitada disposi-
ção. —Santé ó fraternidade. — Francisco de
Paula Rodrigues Alves%

--
N. 29—Ministerio dos Negoeios da Fazenda—

Rio de Janeiro, 18 da març de 1892..--Sr.Mi-
nistro dos Negocios da Marinha—Para que se
pos sa cumprir o vosso aviso n. 247 de 23 de
janeiro ultimo, requisitando o pagamento
da quantia de 2:205$. ao 2' escripturario da
Contadoria da Marinha I rendeu Mendes da
Costa, proveniente da gratificação de 50.3000
mensaes que percebia como escrivão do olmo-
xari gulo de marinha desta capital, e cujo
abono esteve suspenso desde abril de 1884 até
O do janeiro de .1888, rogo-vos me declareis si,
para a autorisação da despeza com esse paga-
mento, foi reconhecido o direito do referido
empregado a tal gratificação ; porquanto, não
se achando cemprehendida nas tabellas expli-
cativos do orçamento dos exercidos de 1884,
1885 o 1888. é graciosa, e neste caso, não ha-
vendo sido abonada no tempo . proprio, o seu
pagamento está hoje sob o regimen da lei n.78
de 26 de junho de 1841, 3' parte, e do aviso
n. 517 de 26 de outubro do 1880, e não do
decreto n . 857 de 12 de novembro de 1851,—
Sande o fraternidade. — Francisco de Pati!a
Rod ritmes Alvas.

N. 16—Ministerio dos Negocias da Fazen-
da.—Rio de Janeiro, 18 de março de 1892.

• Sr. Ministro dos Negocios da Giterra.—Com-
munieo-vos que, conforme requisitou o vosso
antecessor em aviso de 20 do fevereiro ultimo,
fica exirdida ordem á Delegacia do Thesonro
Nacional em Londres. para pagar não so as
quantias de francos 2432, 185 emitimos a A,
Donnametti, de francos 3032 a Richard Fie.
res, de Paris, como tombem a de 3050 marcos
a Cari Bamberg, da Berlim, provenientes de
instrionditos que forneceram para o Observa-
torio Astronomieo do Rio do Janeiro, no exer-
cido de 1891.

03 referidos pagainelitost foram manda,los
realisar ursas espeeles, e não em moeda ester-
lina, porque toes quantias calculadas, a!)
cambio de 27 dinheiros por 1.'$000, não voreas-
pendem a de tresentas setenta libras esterli-
nas onze shillings c um penny indicado ao
citado aviso, e per este motivo ficou reduzida,
a da tres contos duzentos' elncoenta e oito mil

oitocentos noventa P. (1,11mS. réis, importando
que tem de ser levada ao credito aberto pelo
decreto n. 845 de II de oatie4ro de 1800.

E, como, na data da expedição do referido
aviso, a taxa do cambio era de 12 dinheiros
por 1$000, e é praxe eseripturar se logo a dif-
ferença de cambio, no credito por onde corre
a despem, alem da dita quantia de 3:258;3892,
tem-se de escripturar mais nesse credito a de
quatrocentos oitenta mil quatroeentos e
vinte réis, sendo 4:072$248 diferença entre
as mencionadas taxas e 8172 réis da comuns-
são de 1/4 (70a,que teem direito os nossos agen-
tes financeiros em Londres.

Sande e fraternidatle.—E .anciseo de Paula
Rodrigues Aves.

Ministerio da Marinha
Por tiltilos d.2 19 do corrente
Foram nomeados
João Quintino Moreira, para exercer o lugar

de amanuense da secretaria da inspecção do
Arsenal de Marinha do Ladario, em Matto
Grosso

O mestre de l a classe, reformado,do corpo de
officiaes marinheiros José Francisco dos Santos
Paes, para desempenhar as funcções de aju-
dante do patrão-mor do arsenal desta capital.

Foi permittido que John Downes e Andre:o
Tyndall prestem exame de machinistas mer-
cantes, pagando 03 emolumentos exigidos pelo
decreto n. 216 I) de 22 de fevereiro de 1890.

Por portarias de 21 do corrente :
Foi nomeado o capitão tenente Jose Lopes

da Silva' toma Junior engenheiro naval de
3' classe, para exercer interinamente o cargo
de director das 0(11 duas de electricidade e
torpedos do arsenal de marinha desta capital;
sendo exonerado desse emprego o l' tenente
Bento José Manso Sayão ;

Transmittiu-se ao Conselho Supremo Militar
cópia do decreto de 18 do corrente, retbrinande
a, S21i pedida, o capitão tenente Felippe Fer-
nandes de Castro no • mesmo posto e com o
soldo dessa patente

Concederam-se tres mezes de licença ao
2' tenente Franei:eo Antonio Pereira, para
tratar de sua saude onde lhe convier.

Expediente d dia-19 de ninrel d3 1552
Ao 1\ linisterio da Fazenda
Solicitando os seguintes pagamentos:
De 30:530$245 de 'forn ecimentos fetos em

janeiro e fevereiro unimos, ao Commissariado
Geral da Armada (relações os. 11 e 12).

De 2:44%315 de fornecimentos a diversos
navios da armada de agosto a dezembro do
an113 passado

—Ao chefe do Estado-Maior General da Ar-
mada

Declarando:
Que o Sr. Vice-Presidente da Republica.

COO formou-se com a informação prestada pelo
Conselho Supremo Militar, em 14 do corrente,
relativamente á apostila da graduação de
contra-a linirante, lançada na patente do capi-
tão de mar e guerra reformado Jeroaymo Pe-
reira de Lima Campos. por competir-lhe pelo
decreto que o reformou o soldo o 25 quotas tl:t
gratidaeão addicional, o que corresponde ao
tempo de 59 anus do serviços, fia-tilde wtslia
comprehendido nas disposio(5.-s do decreto n,
de 8 do janeiro tio' torrente annb.

Que por decreto de 20 do janeiro ultimo
reverteu para o quadro da actividade n
tão-tenente Arthur índio do Brazil e Silva
que por decreto de 20 de janeiro do anuo
passado gira teansferido para a res-rva para,
tratar de interesses particulares,— Communl-
cousse á C Int:1(1014a,

Determinando que seja desligado ela 'bri-
gada de fieis e do ilepsitt lo Commissariado
Geral da Atinada Jose Ilibam] de Oliveira,
nomeado paca exercer o togar de com inis.arq
de 4a classe d ,)corpo de fazenda, —

é Contadoria,
Autorisitudo a contractar, na girino da

lei, nas respectivas especialidades da brigada
de artillees militares os operarias de 3`' classe
da ollleina de ealdereleo tia cobre do arsenal
desta capital Justiniano da Costa Almeida.
Filho e o de 5' clase 'da °diária de ferreives
e serral1ie1roa Pedro Caetano de Oliveira,

—Ao arsPnaldesta capital:
Transmittindo . a carta d e A Sieele acama-

panliada de • unia Ontem dirigitla ao eomman-
dante do vapor lidaumore e referenten a 11
volitnies consignados a este ministerio.

--
Ministedo dos Negocios da Marinha-2e se-

ção—N. 8G2 —Via de Janeiro, 18 de março
1802.

.Ao Sr. contador ',41a marinha—D aclaro-vos,
pavoas dewidos efeitos, que de orteem doou' e
quando os orneiam da armada DOS differmitt s
estados da Republicadicarem deseinba.reados
sem comam issão par motivo italepmdentb, Co •
sua vontade ser-lhes-ha applicavel o dispos'o
na 17-, obervação dos tabellas annexas ao de-
creto n. 389 de 13 de junho do atino passado,
percebendo alem do respectivo soldo, um terço
das, gratificações de commando de força os
nomes, e os demais does terços das de embar-
que, como se pratica nesta capital, onde eg
officiaes superiores e subalternos servem como
adendos ao Quartel General.

Outrosím, declaro-vos, para evitar duvidas,
que são obri gatoriamente -considerados depe-
sitados os ofilciaes nos casos previstos na 18e
observação da entalida tabella, sendo que essa
disposição é extensiva mesmo áquelles que se
acharem em pa:z estrangeiro e aos que, es-
talido depositadis a bordo aguardando trans-
porte, desembarcarem por ter o navio de sa-
ldr em commissão urgente perdendo, porém,
em qualquee hypotlease a gratificação de cm-
barqu2 quando a demora não for judideada,
ou se prolongue, d'pois da haver meio do
transporte, .como exige a citada obse-Tve-
ção 18x.

Fica as s im de nenhum efeito o aviso n.1175
A de 11 do corrente.

Sande e fraternidade.—Cicstodio Jose' dc
Hel io. —Expediu-se tambem aviso ao Quartel
General.

Ministerio da Guerra
Por portaria de 10 do corrente, foi dispen-

sado O illedie0 adjunto do exercito na colonia
militar de Itapura, no estado de S. Paulo,
Dr. Agnello (1.-raque Collet , visto não se
haver apresentado para assumir o exercido

--
desse togar.

Exponente (1),iliit 17 O 3 Illf113Ça de Me,
Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando pro-

videncias afim de que sejam pagas as seguin-
tes contas: á Companhia Estrada de Ferro
Leopaldina na importando de 074$135 e ao
Lloyd Brazileiro na de 5 : 587$500, provenientes
da passagens concedidas a empe.:xgados civis,
waças e officiaes do exercito no exercieio
1891.

—.AO Sr. Min' gtro da .Marinha, remettendo
em resposta ao seu avise n. 78 de II de janei-
eo ultimo tratando da oecurrencia havida en-
tre uma patrulha do corpo de marinli.dros
naei ames e alguns cadetes do 7' batalhão de

refbr

infantaria, as Inibrinações prestadas ficerea

 Se. Mimmistro do Interior comenuni-
lipo

canelo, em resposta ao aviso n-100 de 11 de
nwereiro ultimo, que é calculado em 27.000
o numero dos exemplares da medalha in-
Jituida para commemorar os serviços do
general d) brigada Ilmjamin Constant Bote-
lho de Magalhães ti a  que se relbre no dito aviso,
afim de serem distrIbnidos mis officiaus do
oxeNito paos pstabeleebn ,ntos publices
lestrueção do mesmo exercito.

— Ao Sr. alini :tro da Instrução Publica, •
Correios e Telegraphus traustnittindo, por co-
pia, o alheio n. -161 de 24 dejaneiro ultimo emii
que o ei k ere da commissáo envIrregada da con-
strucção da linha tele grephiva para Matto-
G vosso pepresenta (.:onti.a a lIa pani alli do
te lograPIIN O. ;:idj uni o Francisco Pereira Ma-

visto ter sido entregue ao ministerio
Seul cargo a rel'erida
- — Au Conselho Supremo Mili lar remettendo,

pura mis:filar com seu parecer, os requeri-
mentos e mais In puis em qui O 9' tellellte dO
2-, batalhão de art.lbaria t istavo Se...1111)1dt eu
major reformado do exercito Joaquim demi)
Ferreira. (IA Silva pedem, este que Pie seja
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passada uma nova patente de r . forma ou tipos-
talada a que Ilw flti expedida eia 23 de julho
do anuo fi,alo e a yompanha os mesmos pap.,is,
visto ter havido engano na contagem do seu
tempo de serviço. 1 . aqu(.11e transferencia para
a arma da. infitntaria. visto não ter o curso da
mesma arma.

— Ao general a.judante general declarando:
De aurorai) com a. informação da repartição

a seu eargo n. 184 de 7 do corrente, rjue. tendo
subido á consideração d ,ste ministerio o re-
qui ritmado em qtr , o capitão do quadro extra-
numerário do exercito José de Sa Earp, in-
structor da escola pratica desta capital, pede
se p abolido o sigillo /las inforinaes que, a
titulo de juizo particular, soe dadas pelos
c/inuna talantes e chefe-s dos estabelecimentos
militares a uspei to de seus auxiliares, é lia-
pio allente tal p ‘dido e deve aquelle capitão
ser advertido pelos termos inconveniente s que
empregou em seu r,querimento

Em r, , sposta, ao seu officio n. 2331 de 3 do
correntse, que devem ser publicadas eia ordem
do (lia reginrval as baixas concedidas por
portaria de 18 do inez findo.

—Ao inspector da Tliesouraria, de Fazenda do
estado (1,, Ceara, d-clarando que ao ai tires
reformad o do exercito Belartnino Acciolv de
Vasconeellos competem até 98 de outnbro,
vespera do dia em que entregou á Camara
Municipal da cidaile de Fortaleza, no mesmo
estado, o mioi da polvora, os vencimentos
correspondentes ao togar, que exereau, de en-
carregado do mesmo paiol, pelo que deve ser-
lhe pago o que não re'eLe.t1 ;LIA ;1(111111a data.

—Ao inspector da Thesoura ria de Fazenda do
estado das Alagints, declarando que fica auto-
visado a pa gar ao negociante ('sai' Augusto
Zanolt a quantia de 3:38 b-s, importancia dos
utm silins que thrneceit mlt enfalnaria
110 dito Ntado, ai/atendo-se, poráin, a de 100,s
ri:dileção obtida do rei'rido nego.dante.

— Ai/ insirc t ta' da Til e-soara ria de Fazenda,
do estado de t;oyaz ' badalando, rui resposta ao
:ao officio a. 19 de de fevereiro ultimo,
que fio autor:: ,.ado a mandar pagar as ex-
pr.s.çaa do exercito Tristão Cor pea da Silva e

/Sives da Silva a quantia do 82100,
proveniente de diversas peças de tardam:Á-ao
que deixaram de reaaber no atino rindo, re-
mettendo Unia denionstraçáo tias despezar,
raimikulasI yn, emita lo exercido de 1891,
afim de solicitar-se cr ‘alito suoplementar.

—Ao inspector da.Thesotivaàa de Fazenda do
e;'ado i te Matto-Grosso declarando, eni respos,
ta, ao seu °filei° ri. i de 2 do mez til ti 1110.

que é appro;onlo O Seul acto, mandando abonar
00 ajudante do arsenal de guerra do me,sino.
estado ¡naim. reformad do o:y.1'ra° Antonio
Au .r ti..z to	 Booman, que
riliamen t e o lowr dirmtor do dite ais nal,
o °rd:alado e a gra tale:iça() correspand alto
aquelle l ocai', em razão de temo passado os
vrarament,is (11P lhe competiam pa pa o 5'1.1

su;y,:, ,r itt110. i) qual si é dflcia 1 reforinado de.
vera rec , ber - o soldo (4 rom reforma e as
( lia ltais vantagens consignadas na lei do OP-

(;;4111 : 	41	 110110L'1ri° 1111CalliellU o
ordenado e a ré:-Te va gra t;ticai;ão,

—Ao cominam to geral da armad :, artilhava
ileriarandm, em so'mao n. 1,932
de 20 de • airiro vi l ina). e aflua da lazer con-
s.-ar ao e gi111111alldante lO i' regitnento oe apti.

que, wegundo comnutta ra. o Ministerio
da, Fazenda em aviso n. 10 de 2 dc reve(Jeiro
)(Toxina) findo, que par cópia se envia, JiãO

ti attentlabt a reclamação que faz o
'mesmo commandante cowra a divis!,;i0 em le-
is, da ters,peo front-irotto quart d do nt-stao
regimento, na fazeirli de Santa Cruz,

_Ao quartei.m, , aa.	1 d ,elarando, em
solucão a onsul t a apre s tail a p lo capitão
de 8 .; b ionlit'io infántaria Joa-
quim de Oliv.‘ira. que as pritçtm (pie ‘.' e nee-
‘, 1-1:o cd er or 1 2 -> de f".-ereir,) e a 31 4 dezem-
ro dev,mt contar dessas datas o ven-

cimento dessa p c./ de fardamento, embora a
li ve,som ve. ,ebido eia 1800. e betu assim tine
as praças não perdem a data do vencimento
mareado na re,pc1i Vil tabella por uão barf
na are:vadação fariialiiento pani o seu paga,
nwnto.

—Ao director do arsenal de guerra da capi-
tal ilfterminando que providencie para que,
com toda a urgancia, seja concertado o appa-
relho de gvnutastica da Escola de Aprend.zes
ArtilheiroS,e bem assim a palementa constante
da, nota que se envia, pertencent á fortaleza
de Santa Cruz da barra desta capital, e que ja
foi entregue a esse arsenal.

—A' Intmdencia da (;uerrit mandando forne-
cer ao corpo policial do estado de Sergipe os
-100 correames comple'os e quatro monta-mo-
las, de que tra t a a nota, que se reme.tte, orga-
nisalla na Repartição do t; narte.1-Mestre Genera 1
em 7 do corren:e, enviando a este ministerio
a comintente, conta, para que se possa pedir

necessaria indemnisação.
—Ao director da Contadoria Geral da Guerra

declarando, para os fins convenientes,que
lente cathedratico da Escola Superior de Guer-
ra major do corpo doestado maior do 1 . classe,
Dr. Alvaro Lopes Machado, acha-se no estado
da Paraltyba do Norte, como governador do
mesmo estado.

—A' Repartição de Ajudante General:
Declarando que, tendo o conunandante geral

da arma de artilharia, communicado ter-se
extraviado, com a revolta havida na fortaleza
de Santa Cruz, o processo do conselho de
guerra a que respondia, por crime de deser-
ção, o soldado do 1° batalhão de artilharia
Demetrio llonorio da Silva, se proceda a novo
conselho, visto haver base para elle.

Determinando que providencie para que:
O Arsenal de Guerra do estado da Bahia

forneça, com urgencia, ao corpo policial de
Sergipe 400 bainhas para yatagans, fazendo
substituir por outras em perfeito estado e com
os competentes yatagans as 52 carabinas do
systema Mane que foram fornecidas aquelle
corpo e alli chegaram inutilisadas.

Até ao tia 31 do corrente se apresentem á
directoria da Escola Superior d Guerra o ca-
pitão Timoldwo de Faria corrèa, Filho os
tenentes Atatatio Telles da, Silveira e Cypri-
ano da Costa Ferreira, o I" tenente Antalliano
ltavreto Lins e os 9 ,s tenentes Salvador liar--
101110 UcIll .ra Cavalcante Filho e .Jorge Franca
Wiedman, visto terem de se matricular na-
(tuella escola, cujas aulas deverão abrir-se em
1 de abril vindouro.

Perma t i talo ao, 9"' sargento do 10 , batalhão
de infantaria João Jose (I-. Oliveira gosar no
estado da Bailia a alça de dons mezes que
obtave para tratamento de sande.

Tra nsfeeinilo:
i tpra o V , batalhão de infantaria O alferes

do 10, da nrstna arma tora.nelsco do Assis
Ribeiro, visto estar solfr. r. ndo de beri-beri e
nSe couv'r voltar ao lugar onde adquiriu a
mOleStia,

Do 4 regimento de artilharia para o 3' da
mesma arma o tenente Domitr..:os Virgilio do
NasAmento, e deste para aquelle o tenente
Raymundo Arthur de VascoMellos.

Apirovando:
p popGsta que faz, o insp 'dor geral do ser-

viço saltitado do exercito d fiar sem oirei,
to a nomeação do medico de 4 , classe Dr. Ma-
noel do CaPV n Iiii° NOW. ,ga, para substituir
no estado de Para. O inedin( do igual classe
1)r, Antonio do O' de Almeida, visto ter este
Se apre,(Mtat10, tleSistindo (10 re3t0 da licença
tom 'que se aella va .

ek.)11LaS (las administrações das caixas das
musicas tio 11" e 17) batalhõ s de infántaria,
relativas ao 2 , semestre do 1890.

Mandando;
Declarai: ao aommandante do 3' districto

militar, cmn solução Ott sou officio I), 402 de
do In z ultimo. dirigido a essa repartição,

que, tergo o 1 , ide da Gambótt sitio entugue
ao 5' batalhão da artilitar:a p:a. deliberação
(10 11(e5100 commandante já approvada i»r
esh em 15 dama Ile ni z, ficando
sob a guarda e immediata responsabilida(1e

u9!wwlidante da foro que pára alli tio ti-
,er disp usado o posszoal empregado na

dita fortaleza abonando-se ti( ) comintualant.,.
dti daítactin . nto unicunimt (s vencimento,
que lhe et aapoOdn como (Aliciai arregimenta-
do em snwiço activo:

par baixa do serciço iii exercito, paf:
en, teid;itie 1):Tslea-: ao soldado do I . batalhão

de infantaria, addido ao corpo de alumnos
escola militar da capital Olavo Barreto de
Almeida e Albuquerque.

Fizeram-se as necessarias communicações.

Ministerio da Agricultura
Por portaria de 29 do corrente, foi con-

cedida a licença de noventa dias com venci-
mentos, na fôrma da Ui, ao engenheiro de
2 1 classe do prolonl.amento da Estrada de
Ferro Central do Brazil, Juvenal de Sá e
Silva, para tratar de sua saude onde lhe con-
vier.

REQUERIMENTOS DESPAC11ADOS
ma 22 de março de 13)2

Companhia Geral de Commercio e Industria,
pedindo approvação da reforma de seus esta-
tutos.— Apresente em separado as alteraçes
dos estatutos, bem como copia da acta extra-
Ilida por (abelhão publico.

Achilles Ferri, pedindo privilegio de inven-
ção. — Declare o seu procurador a sua nacio-
nalidade, peofissão e residencia,, bem como
apresente a compettnite procuração.

Companhia Vinicola internacional, pedindo
apprOvaçãO da relbrma de seus estatutos. —
Apresente copia da acta extrahida por tabel-
lião publico e betu assim tatu relação eia se-
parado das alterações dos estatutos.

Proprietarlos e moradores da rua Carolina.
na freguezia de Inhauma. proxima á estação
do Engenho de Den:ro, pedindo canalisação
de agua nessa rua. — Aguardem os suppli-
cantes a reforma da rede de distribuição de
que depende essa canalisaeão.

Modesto Antonio de Oliveira, ex-mestre do
officinas da estrada de ferro de Porto Alegro

Uruguayana, pedindo autorisação para con-
tinuar a contribuir para o montepio. — 1),,-

Ibriodsé°.J tio Rego Macedo, ex-praticante da Es-
trada de Ferro Central do Brazil, pedindo au-
torisação para continuar a contribuir para o
montepio.— Deferido.

S. Pat00 /ertihray Comino!j liwitcd,protes-
Voado contra a concessão feita á Comp,mhia
Soroeabana, para prolongamento da linha de
S. João até ao porto de Santos, visto ferir sua
zona privilegiada .—Considerando que pado
de mar, com grande ou pequeno commercio,
não pertence a zonas privilegiadas de estradas
de ferro

Considerando que o direito que assiste, por
conseguinte á companhia proprietaria de es-
trada de ferro e o de exigir flue a producção
da zona privilegiada Ilw seja garantida ou
assegurada

Cortsblerando que o governo, quando esta-
belece privilegio de zona á Ma estrada de
ferro, não dá ao oomessionario direito de
Posse dessa zona, nem tão pouco obriga-se a
impedir que nella se construam outras estra-
das de ferro, c sim, exclusivamente, a não
wannittir que nossa mesma zona sejam aber-
tas estaç .,es para receberem ou deixarem car-
gas ou passageiros
• Considerando que a chwula 2. do decreto
n. 1750 de 26 de abril de 1850, que regula a
concessão da reclamante na sua prim drit parte
se estipula a wohibição de concessiTes de es-
tradas de ferro que tenham a mesma direcção,
dentro da zona privilegiada, restringe, todavia
Os pontos obrigados, de modo (pi s , pela coa-
strucção da estrada fLoa perfeitamente defi-
nida sua direcção, que é indicada por sna
proprio traçado -a partir de Santos, passando
por 5, Paulo, vá tormillaP em Jundialty

C011:À/levando que isto posto, para, obter-se a.
arca da zona privilegiada á reclammante, Cs-
tatelee-se tuna linha rcta, tom extensão
¡Raul a cinco leguas d 18 ao grão, para cada
Pu lo do eixo da estrada, percorrendo normal-
mente este eixo, Nino qiretriz, gerando:se as,
sim uma stiperticie definida g.otntricament!'t
!dentro da qual não se wrirtitte. reelniim ou
entrega de cargas ou passageiros, sinao a pri-
vilegiada N. Paal o Railway Company : julgo
improcedente o pro testo wr fala de funda-
Me	
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Ministerio dos Negocios da Agricultura, Commercio e Obras Pu-
blicas—I° Directoria de Obras Publicas —1 2 Secção -N. O.

Para vosso conhecimento e devidos effeitos, transmitto incluso,
por cópia, o laudo proferido pelo arbitro desempatador, conselheiro
João Ernesto Viriato de Medeiros, nas questões sus eitadas entra 'a
sociedade Anonyma do Gaz do Rio de Janeiro e o governo, questões
ora, resolvidas nos termos daquelle laudo.

Sonde e fraternidade— Anulo Gonçalves ' de Faria .—A' Inspectoria
Geral de 'Iluminação Publica desta capital.

Rio de Janeiro, 10 de dezembro de 1892—Sr. ministro da Agricul-
tura,Commercio e Obras Publicas.

Tendo sido designado por sorte arbitro desempatador entre o go-
verno nacional e a Socided. Anonyuie du Gaz de Rio dc Jineiro,
venho desempenhar-me de minha espinhosa incumbencia. Em annexo,
encontrareis as soluçõ:?s definitivas que :em minha consciencia approu-
ve-me adoptar, para por temo ás difficuldades pendentes entre as
duas partes contractantes. Muito propositalmente limitei-me a eMitt ir
o meu juizo sob forma clara, suecinta e concisa, qual convinha á hon-
rosa posição de juiz supremo e sem appellação, evitando renovar, por
superfina, a luminosa argumentação dos dous eminentes louvados an-
tagonicos, os quaes deixaram p ,rfeitamente elucidadas, e mesmo es-
gotadas as questões pendentes. Aproveito este ensejo para apresentar-
vos os protestos de minha alta e distincta consideração. -

Sande e fraternidade.—kao Ernesto Viriuto de Medeiros.

rleitt) 011 É re partes

— Governo Nacional.
— Sociétá Anonyme da Gaz de Rio de Janeiro.

1" QUESTÃO

.Navas rubricas

1° quesito da Soca%

A' vista do contracto e da de-
cisão do governo communicada
Socidtd em officio n. 129 de 16 de
junho de 1887, pade a Soeidtd ser
coagida a construir novas fábricas
emquanto os seus meios de pro-
dileção, actualmente concentrados
em sua fábrica do Aterrado, sa-
tisfizerem as neeessidades do con-
sumo, ou puderem de futuro ser
ainda mais desenvolvidas'?

23 QUEST;(0

Bico photontetrieo

2" quesito da Socidtd

Póde o governo verificar o po-
der illuminante do gaz por um
bico difterente do °Metal:mente ad-
mittido na illumirtação publica ?

Soluça°

Ao segundo quesito respondo:
O bico que deve servir para a medição do poder illuminante do gaz

é em todos os casos e para todos os effeitos o mesmo adoptado pelo go-
verno na illuminação publica, tanto mais quanto a Socidtd obriga-se a
substituir a sua custa em t^dos Os predios de particulares que o solici-
tarem, o bico lle,atswing, ou outro qualquer por , elles adoptados, pelo
bico usado na illuminação publica. Opino pois pelo laudo do Sr, conse-
lheiro Gaivão e subscrevo todas assuas razões.--

3 QuEs'r:ço

Pepositos cic c.troflo

quesita da Noci•ité

Tem o governo em face do con-
tracto o direito de não computar
como aprovisionamento de car-
vão, para Os effeilos da clausula
XIII do mesmo compacto, o carvão
(pie a Soce (; tiver a lordo dos
navios uma vez entrados neste
porto, quer tenlitun ou não ainda.
principiado a sua descarga, desde
que a mesma Socidié prove com
os respectivos documentos ser ela
ilona deSse carvão?

Soluç•()

Quando ao terceiro quesito, respondo:
Manda a boa equidade que, para os effeitost da clausula XIII, do

contracto, seja contado tunbem coma : aprovisionamento todo o
carvão a bordo dos navii.s, uma vez que a companhia prove (
documentos que este carvão lhe é consignado e e de sua nropri:-
dade; tanto mais quanto neste mesmo sentido pronunciou-se o
governo em decisão de 1 de julho de 1890. Acho-me, pois, de pleno
aceordo com o laudo do Sr. conselheiro Oaoni.

4' oulisTXo

Interpretação e applicação da ciatt9ala XVIII do contmclo.

Quesitos do governo	 Quesitos da Sue ia:!

4°.—Qual o capital sobre que se
tem de calcular o dividendo de
8 "In , para po-ler-se estabeler a re-
ducção do preço do gaz, de aocor-
do com a clausula XVIII?

Pode nelle ser incluída a itn-
mrta nela do 2.000.000 francos re-
presentada por 4,000 acções benefl- -
ciarias, jáltrem anada pelo extin-
cto conselho de estado, por ser
contraria á lei das so 'iedades an-
onymas, e as immobilisações alie-
gados pla companhia, como feitas
posteriormen'e á sua installaçãn,
mas sem ser ouvido o governo ?

5'. —Para se calculai . o lucro
liquido apurado p-sla companhia c
segundo elle verificar qual o di-
videndo que cabe ao seu capital,
afim 'da fazer-se a reducção no
preço do „,raz, de accordo com a
clausula XVIII, póde-se considerar
corno renda bruta, aledi do fundo
de 'reserva que o governo não
contesta, tambem um fundo de
amortização?

G".— Estudando o espirito da
mesma clausula XVIII, como se de-
ve entender o periodo seguinte,vi-
sivelmente mal redigido: Em ne-
nhum caso o augmento ou reduc-
ção excederá de dons réis em ereta
semestre e de 1 0 /„ para o dividen-
-do ?

— Não deveria ser:— Em ne-
nhum caso o aumento ou 1.0
docção excederá de dons réis em
cala semestre para cada 1 0 10 de
auginento ou diminuição do divi-
dendo ?

Sn!açi-to

Quanto ao capital sobre que tem (le computar-s2 o dividendo de
8 "/„, sou de opinião que nelle deve ser hl:Ainda a soturna de 2.000.000
francos, importancia de 1.000 acções beneficiarias pira pagamento
da concessão, bem como a importancia de todas ;Is inunobilisações já
feitas p2Iii;companhia.e as que de futuro houver de fizer com os tea ba-
lhos ordenados pelo governo ou que, de accordo com este,tbrem precisos
para o desenvolvimento dos meios de acção reclamado , p.-..10 atamento
da illuminação publica e particular, nos termos do contracto eia
vi,gor.

Para o calculo do lucro liquido apurado pela companhia e na con-
formidade delle apurar-se o dividendo que cabe ao seu capital, para,
os fins de reducção do preço do gaz de que trata a clausula XVIII, en-
tendo que no computo da renda bruta deve ser incluido não só o fundo
de reserva, como o fundo de amortização, e couformo-me em toda
plenitude com o laudo unanime dos dous arbitros.

Estudando o espirito da clausula XVIII,não vejo razão para exigir-se
da Societê uma reducção de mais de dous reis no preço do gaz, em

1 0 quesito do governo

Pela clausula II do contracto é
ou não a companhia obrigada a
construir fabricas novas que forem
necessarias para a illuminação dos
2" e a, districtos ?

• Soluçíro

Os dons arbitros, quer por parte do governo, (piei' par parte da
Socidtd, foram accordes em declarar que, tendo a Socid:d an,gmen lado
os seus meios de producção na fabrica do Aterrado, e a vista da

' decisão ministerial, constante do officio n. 129 de 16 de junho de
1887, não tem o governo o direito de exigir a construcção de novas
fábricas, emquanto a do Aterrado bastar ou puder ser desenvolvida
para as necessidades do consumo. Não Inc cabe sinão homollogar o
presente laudo.

, 2" quesito do governo

- Perante a clausula XI, que nada
; especifico. : sobre o bico pbotome-

trico pelo qual (leve ser verificado
'0 poderilluminante,e que refere-
se apenas, a accordo sobre o sys -
tema dos bicos dos combustores

•publicos, está ou não o governo no
direito de continuar a fazer a ve-

- Meação por bico do mesmo sys-
tema pelo qual era feita no tempo
da antiga companhia e que ga-
ranto ao publico melhor quali-
dade de luz ?

3 , quesito do governo .

Póde ser considerado cotrio a-
provisionamento, 'em relação á
clausula XIII, e carvão que a com-
panhia tiver a bordo de navios
entrados neste porto, cuja des-
carga, porem ainda não tenha
sido começada ?

P —Qual a verdadeira interpre-
tação da clausula XVIII do con-
incl.°, no que se refere:

a) Ao capital que se deve com-
putar para o exercido do direito
que tem a Socid'd de distribuir
até 8 n / 0 em dividendos, sena bai-
xar o pa'ço da venda do gaz;

Aos lucros divisiveis sob a
forma de dividendos em juros da-
quelle capital.

51 .—Em vista da verdadeira
interpretação da clausula XVIII do
contracto, do arUgo 18 dos estatu-
tos e dos balatiçOS apresentados,ti-
nba, o governo direito para exigir
ic'e(ilo duranteno preço do giz forne-
li tirante o segundosenrstre do

I890,e si por ventura tinha esse di-
reito,qual deveria ter sido a re-
dução?



II —Cera de ca rna
ha ou vegetal

12—Féculas

8—Baunilha.

9 —Oieo de palma

10-01co de coco ou
de 101twuria,

5—Pelles brutas

7—Assucar

5—Cuido
»

4—Madeiras

•
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cada, semestre. Acho a sua redacção perfeitamente clara e incapaz de
da r margem a quaesquer interpretações alheias á que resulta de uma
primeira leitura. desprevenida'. Opino. pois, pelo laudo do Sr. conse-
lheiro Gaivão: a rolucção semestral não poderá, em caso algum exce-
der de dons réis por metro cubico de gaz.

o1EsTT.i..0

vfflestrues e -multa de 26:000,-;000

G^ quesito da

Quanto á apres.mtação tle ba-
lanços

al A inspectorin tendo reco-
nhecido, por seu °Ilido I). 192 de
31 de agosto d 1887 e n. 93 de
20 de abril de 1889, que os bala ti-
ço‘: semestraes que O ,`; () c ir.( deVin
apre-zentar não podiam deixar de
Ser provisorios, isto é, sob reserva
dos balanços iiiinuaes. unicos que
a propria inspectoria reconhece
poderem ser d7finitivos, e não
tendo jáinais iwiamado contra a
forma e dt, iallte daquelles balan-
ços semestraes entregai: s pela So-
e,Y'è, devem ou não lues balanços
ser considerados como satisfazendo
a exigencia do contracto ?

E no caso contrario, si a pena-
lidade pôde ter MICK° ou si sã
poderá ser applicada 110 futuro,
si Os balanços dos semestres que
;,:e seguirem á recente interpreta-
ção do governo, não estiverem na
fôrma que este exigir ?

I)) Exigindo (1 contracto a apre-
sentação dos balanços, mas não
lixando prazo para essa apresen-
tação, nein dando ao governo o
direito exclusivo de fixai-o. pôde
o governo, seio audiencia da Se-

quando esta n5o se
recusa a entrar em accordo para
essa fixação ?

So!cvo

Tendo sido sempre apresentados os balanços semestraes, como pro-
vo a communicação oficial do proprio fiscal do governo, posta em

`Zçidencia pelo Se. conselheiro Gaivão, não havia razão para a pri-
meira multa do 2:0008, nem para as subsequentes de 24:000, como
muito bem opina o relbrido arbitro, devendo o governo restituir as
quantias recebidas.

O governo devera entrar em aecordo com a Soeidtd, quanto á fi-
xação do prazo para apvesnitação dos balanços quer semestraes, quer
annuaes. Não p('.flie arbitrariainent inipur-lhe um determinado
prazo. attento o silencio do contracto sobre esta questão. Isso tanto

(luanlo não si a ,S'oc:id't t leclara-se disposta a esse a,ccordo, como
é ella a prinrira interessada no andamento do processo e approvação
de suas contas.

Para evitar futuras duvidas, entendo que este prazo pôde ser desde
,já fixado em quatro mezes, alem dos rimes a falta de apresentação
dos balanços importará multa á Socidtd.

QUEsia0

1y/zoa/cipo

quesito da Socidtd

lde o governo recusar que a
Socidte leve á conta de capital a
construcção de novo gazometro,
quando a Socidtd, que tem a re-
sponsabilidade do serviço e a obri-
gação de manter os seus meios do
acção na altura das necessidades
do serviço, é a propria, que reco-
nhece a necessidade daquelle ga-
zometro e se propõe construil-o?

Milução

Não assiste ao governo o direito de negar á Socidtd autorisação para
construir novos gazométros reclamados pelo augmento do consumo.
Estas e quaesquer outras installações de necessidade reconhecida, im-
portando outras tantas' immobilLsações, não podem deixar de ser le-
vadas á conta do capital, sobre o qual tem de ser calculados os juros
de 8 "/,,.

Rio de Janeiro, 10 de março de 1892.—Jof7 g Ernesto Viriato de,
Medeiros.

quesito do governo

Tinha o governo o direi ,",0 d;,
impor O muita de 20:000S por não
apresenução dos balnnçes

II ('51 	 n 10 governo

Verificados' os lucros liquida;
da companhia desde o tempo da
sua installação, e os dividendos
que desde então podia dar ao ca.-
p;tal recmhecido, qual o preço
por qu devia, ella vender o gaz
no segundo semestre do corrente
anuo (1890) '?

9' quesito do governo

Assiste ao Estado o direito de
negar á sociedad3 autorisação
para construir novos gazometros.
reclamados pelo augmento do con-
sumo, levando O despeza á conta
de primeiro estahelecimen' o, quan-
do não reconheça este essa ne-
cessidade ?

Ministerlo da Instrucção Publica,
•- Correios e Telegraphos

kkevall. dos rJe1C_

ExpIiioe t e lia 17 de mn pv) de 15)2

A ti orkou-se:
o chefe do ti n distrieto a sacar pela

Thesouraria de Fazenda th! Curityba 10:000S
para fazer rile r ás despezas (1» conserva
ção relativa ao mez de fevereiro;

O chefe, do (1.. districlo a saccar pela. The-
souraria de Fazenda tlo Recife (1: 00(t-i, sendo
2:000.; para occOrrer as despezas com a con-
strueção da rede t9legraphica de Pernambuco
e 1:000s rara a. da linha de Penedo a Pira-
nhas, relativas ao mez de fevereiro.

—Foram exonerados Jose Thoinaz de Souza,
tio logar de machinista da lancha e Polro
coelho de Souza d.o (In adjunto, ambos a pe-
dido.

—Foram [raleados Antonio Joaquim Pereira,
machinista da lancha; Argentin, Josè
11011rigues Vi "lia. e Trajtuto Augusto Bandeira
de Mello, feibtrcs de linha, sentiu designados
para s ,',., rvir lio 1" distrit.to.

tt	 'EttimENTos DEseict Anos

pe l o 1 tose (11)1 nos (Capital Federal) .—Coin-
imrm na secretario, afim de ser sujeito a
exame.

Pedro Colho de Souza,: (Porto Alegre).—
Coa tu l'01111P1'.

13irce toria oral (los Cor-
c_

Por por ari.ts de 21 do corrente:
Foi removido Antonio Barreto d. , ogclil c do

Correio tia e.: ação de Monção para igual cargo
na estação de S. Pedro do Carangola;

Foi nomeado Vicente Romano a gente do
Correio da estação de Monção.

Ministerio das Relações Exteriores

3 , Secção — Legação dos Estados Unidos do
Brazil —N. 29 — Pariz,25 de outubro de 1891.

Sr. Ministro — Ein resposta ao despacho
circular sob n. 8 desta. serie, e additamento
ao meu, officio de Bi docorrente, sob n. 25,
tenho a honra de vos rematei' a inclusa re-
lação dos productos brazileiros importados
neste paiz, com indicação dos direitos adua-
neiros a que se aliam sujeitos.

A quantidade importada nos ultimos cinco
annos já consta dos quadros que foram annexo;
ao 111P11 referido officio de 10 do corrente.

Sai mole e frdternidad-.— Gabriel de
• Dr Justo Leite Chermont, Ministro das
Itelaçôes Exteriores.

Q uito> do , direito ,: ad , otnei,'oe a (p te CO achata
soieitoz ce,‘tos productos braz,-fleireN impor -
1 , (d').9 CM França,

1—Cofft

3-131 ti rocha

Preparada em tecidos,
em peça ou em outras
materias, 100 francos os
100 kilos ; em tecidos
elasticas 200 francos 03
100 kilos;em roupas fei-
tas 120 francos os 100
kilos ; em calçados 60
francos os 100 kilos.
Brtitas,com ou seio casco
não pagam direitos, cor
radas e de mais de 25
miliinetros de csNssura
pagam 1 franco 75 e.
pela Multi), gera1,1 tranco
25 e.pela tarifa mini um.
Cerradas com menos de
25 milimitros pagam 3
francos pela tarifa geral
e 2 francos pela minium.
Ema fava paga 104 fran-
cos OS 100 lillOS ; prepa-
rado paga 150 francos

][0:1 g.1a0m0 7k4do,
francos os 100

Ir ilos.
Com 98 0 / 0 de materia
saccarrina paga GO fran-
cos os 100 Mios e mais
3 francos sob o peso ef-
fectivo ; os doces em
conserva, pagam 72 fran-
cos 50 c.
Paga 1 francos 10 c. ()S
100 ldlos,
Paga 1 franco os 100

Paga 3 francos os 100
Mios pela birilit geral e
150 francos pela

Paga 12. francos os 100
,kilos pela tarifa geral
e 8 pela minium.
l'agam 6 filii1C09
100 Mios,

Fm Iliva paga 150 fran-
cos OA 100 kihkg , torrado
paga 208 francos os 100

i los.
Bruto para a vigia não
pega direitos;preparado,
para uso de particula-
re;., charutos e cigarros.
paga á, razão de 3.000
troncos cs 100 kilos, até
concorrendo de 10 kilo.,
pur destinatario, moido
ou em pó paga á razão
de 1.500 francos os 100
"Mios, para uso de par-
t . cula res. não excedendo

uda via a retnes za de 10
Mios por destinatario.
Bruta ria) paga direitos;
preparada Cl Massa
paga 20 liam 10)15 por 100
ic ilOS.



0 .4 tratados
da, V-Jitiropa

ençõe., edll
OSCI1(10S
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lorança.

de comine re i o
Central, a. ,-; eon-
	‘reine.., entre
da America o
aduaneiro da
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Consulat dii Bré5.11 à Malte-N. 16-Malte,
le 0 novembr,u 1891.

- lotusieur le Ministre-3' ai l'honneur do
vous truinsinettre ci-joint le t ubleati motitrant
le mouvement de ce, port pendant le mois
d'octobre ecoule.

Veuillez, Monsieur le Ministre, agréer les
sentimenls de ma plus considerado'',
avec les quites j'ai I'llotwur de me siguer.

Votre dévoue servitetir.- 1",.Meric4
-1\Ionsieur le I\liniAredes Alfaircs Etrangeres
du 11résil-Itio de Janeiro.

MAPPA DO MOVIMENTO DA NAVEGAÇÃO DO PORTO
DE MALTA No ME Z DE ouïrDRo DE 1801

Navios de gae,Ta
Bandeira	 Entrada	 Tonelada

Ingleza 	 	 21
Iloilatudeza	 1
Ottomana 	

liavcas a vapor

lnglez	
	

205
	

273.079
Italiana 	
	

18
	

13.235
Grega 	
	

11
	

11.859
Norttegeza 	
	

o
	

8.826
Germanica 	
	

8.107
Franceza. 	
	

8
	

0.899
A ti s t ro-11 ti n-

gara 	
	

0
	

5.380
1\ lalteza 	
	

020
Sueca 	
	

275
Belga 	
	

1.325
Ottomana 	
	

958
llollandeza...	 1.325
Russa 	
	

598
--

	

271
	

382.813
Veleiros

Italiana 	 	 81
	

2.597
Grega 	 	 20
	

5.952
Ottomana 	 	 0
	

1.744
Malteza 	 	 8
	

1.334
Monteneg,ra 	 	 .,	 520
Sueca 	 	 1
	

359
Ingleza 	 	 1
	

7-1
t1erosolmitana 	 	 1
	

57
Tunezina 	 	 -

	

130
	

12.037
Passageiros chegados, civis e militares, cerca

de 2.830.
ülp •mtaci70 dr , c3,.1,7o

Cardiff 	
Newuort
Newcastle . 	  »
Grim siy 	

	
1.479

Li ventou! 	
	

1.100

191

NIalta, 0 de noventbrd de 1891. -

transmettre comme d'habitude, le
tableau montrant ' le mouveinent de ce port
pendant le in is ecoule de novembro.

Monshur le Ministr, agré: ,r les
sentiments de liii pitus haatte considération,
avec les quelles j'ai l'honneur d2. me signer.

devoue s	 Vell
le Ministre (les Alnires Etrangé-

res lu 11résil-Rio de Janeiro.

MAPPA Do MOViMENTO DA NAVEGAÇÃo Do torto
DE MALTA NO MEZ DE Noviinntito DE 1891

Savfos de guerra
Bandeira	 Entrada Tonelada SalLida

I rt gdeza 	 	 13	 -	 8
Portugueza 	 	 I	 -	 1
Noruegateza, 	 	 I	 -	 1

lliate a iMpOè•

Ingleza 	 	 1	 1

Barca a vapor

Ingleza 	  237 303.110 240
Italiana, 	   17 8.517 17
Grega 	   11 11.807 12
Noruegueza 	 8.889 10
Franceza 	 7.548 9
Austro-Ilungara 	 9 8.970 9
Germanica 	  . 7 6 027 7
Russa. 	 4 3.717 2
lollandeza 	 1.143 1

Ottomana.	 	 1.090 1
Sueca 	 019
Malteza 	 539 ,)

307 :101.978 :111

Bandeira	 Eu? rala Tonel.oll Said t
Italiana 	 	 90	 3.012

	
50

Grega 	 	 12	 :1.537
	

11
Malte/+,	  	 11	 589

	
11

Ottomana 	 	 4	 080
	

7
Ingleza 	 	 1	 132

	
2

1: ra. nceza 	 	 1	 24
,Montenegra 	 	 	 -	 -	 2
Gerosubnitana
	

1
--

	

119
	

7.980	 124
--

Passageiros ellegados, civis e militares,
cerca de 3.900.

1,1qm-taça-to de earra,)
('arina' 	 	 ton. 12.021 )	 .
Newport 	 	 1.039	 14 . 873

Neweastle 	
Liverpool 	 	 1 539

18.735
--

Malta, 3 fie dezembro do 1891.- Frede,.ich
Vela.

REDACÇÃO

Leïog-licaatiea)

ic.-“ ,thwaa,, do n. SI)

111
Não datam de hontem, quer na America,

quer na Europa, os projectos de constituição
tle grandes grupos aduaneiros. Foram elabora -
tlos coai a ma xitna publicidade ha dons ou
Ires autues. E' preciso toda a. assombrosa facul-
dade de inattenção de nossos estadistas para
que o facto lhes passass? desappercebido.

federal

nomeava uma conunissão com-
posta de tios membros e de mu secretario para,.
dirigir-se aos diversos governos do continente
aiwricano, e c.JM elle entender-se sobre to
estabelecimento de um regitnen econoinieu
ate certo ponto cominam, ou, quando não ab-
solutamente uni (trine, pelo menos ana logo
em grande parte.

A commissão principiou por entregar-se a.
um trabalho preparatorio, e colheu 'lados es-
tatisticos. Desses documentos resulta que oss
Estados Unidos importam da America do SuL
mais do dobro do que Ilus lomecem, e o que
lhes formem não represmta a decima parte
da importação total da America do Sul.

Após estas verificações sobre a vastidão do
dominio por conqu'star, os commissatios ame-
ricanos puzeram-se a caminho e visitaram no
primeiro semestre de 1885, Venezuela, Costa-
Rica, Guatemala, o Equador, o Perti, o Chile,
o Uruguay. O Brazil, cujas instituições nessa
epom os attrahia menos, foi posto á margem-
e entretanto foi o primeiro paiz com o qual
cinco alunos mais tard ru deveria o governo da.
Gusa Branca assignar uma convenção aduanei,
ia. De volta. a Washington, os commissarios
dirigiram ao presidente dos Estados Unidos
um relatorio consignando que todas essas pot en-
cias, á excepção tio Chile, cujo modo de pro-.
ceder foi sempw mais independente, difluiu/
adherido a um projecto oh! congres,o

Na o eonseni iu-se n Q

tratou-se de dar-lhe immediato com uç1 do
execução. UM homem importante, o senador
Site:miau, apresentava :to senadii, ismn fe-
vereiro de 15(3, uma moção 1 ilind0 ao g0-.
verno federal que convidasse os demais atui?.
rica nos para uma conferencia (Tmvocatla eia

Washington.
No seguinte mez, a conunis,ão dos negociog

estrangeiros da. cirnam dos muresmtante:i
dava parocer favoravel ao projecto. natal, a
17 de junho do 1880o senado lixava para de

outubro de 1587 a Ilaia do vongT, 50 de wa,„

bington para o qual sz , riant conv nulo: u,0105

os governos da. An4.,rica.
A noticia emocionou alguns grupos de ne-

gociantes europeus. Via-s:u clara inent.'-! que a
America do Norte projectava apoderar-se eco-
nomicamente da America do Sul. A minara
syndical dos negociantes commissarios do
Pariz sobresaltou-se e publicou algumas
servações sobre um projecte que. por j us-la ia-
são. s lhe afigurava ameaçador. Preoecupada
com outras questões trais rufeis para o futuro
da Europa, ii opinião publica pouca ;atenção
lhe prestou.

Ci Ocu mstti nelas que ignora mos fizera tu adiar
d. , 1 de outubro de 1887 para 1 do outubro
de 1889 a abertura do congresso de Wa;-
hington. A presidmcia dos Estados Unidos,
pertencia de novo ao partido republien no que

(1) PC1OWS N'011:a pra re	 ortigó
publicado or,	 Frnii.pis. do 2 , de)	 de
' ,Siso]) o titulo: ...Uni	 anier'xitit	 Ve-s, poit4
vio OS filet'IS Ir.dierliriS pi o CO CA:i . ) desellrOlatl,10 (VI

Ironca e nit Europa não for.un tuua stIrpresA rara an
peSSQatn

13-Graxa de peixe Pagam O franco 3 OS 100
Mios.

11-1imenLas	 Pagam 203 francos os
100 Mios.

15-Ossos e cascos
de gado	 Brutos pagam 2 francos;

os 100 kilos,
-Chi tre.s	 Brutos pagam 2 francos.

>>	 preparados pagam 3
francos.

10-Laos	 Brutas não pagam
tos ; pmpa radas em

corda pagtun 25 francos
os 100 kilos.

17-Arroz Em casca ou descascado
paga 1 franco 80 e. por
100, vindo do paiz de
produção.
Não pagam direitos os
seguintes productos
sebo, banha de porco,
ceras, castanhas e suas
farinhas, milho, crinas,
etc.

Sabida

19
1
1

198
17
10
8
8
o

O

2

1

265

03
2.5

7

•	 1

143

Constitua du Bresil à Malte-N. 17-Malte, Desde 7 de julho d_u 1854, o congresso
le 3 decembre de 1891.	 de Wasliingt(m

Monsieur le inistre-rai l'honneur de volts
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muito mal tratados na. passagem das frontei-
ras da Grande União Americana.

.Ninguem ignora o novimento que produziu
no Canadá paca um can venio commercial com
os Estados Unidos.

Es . es estio, por certo, ainda 1n:2.e ds en-
campar 0.4 rasurados das Tr. s Amei-kis laaS

visam constituir ald privilegios ; nau é
mente o trafico com 'a nação mais favorecida
com tarifas modieas ; sio direitos differem'iries
(Pie gravassem do 25 para 100 da Grosnlandia
e da Terra do Fogo mais do que os produetos
dr qualquer pote-una da America. lia nisso
um perigo consideravel para a Earapa meno»
ainda ira actualidade do que psra o futuro,
alias não remoto.

Avalia-se o ecnunercio da Europa com a
America Central e Meridional era uni bom nu-
mero de militares de fia neos ; a menor con-
cessão rivoravel feita aos Estados Unidos.
sobretudo com o de.senvolmento manufactu-
reiro gradual e rapido deste paiz, seduziria
sem duvida, no periodo do dez antros, de um
terço ou de metade a importancia das explo-
rações européas dessas regiões.

As jovens poteneias americanas, esquecendo
todos os serviços que lhes presta o Velho-
Mundo e sua situação de devedores, quasi in-
solvaveis para com á Europa começam a
mostrar-se muito exigentes e muito orgulhosas
para com cila.

O 13razil, para exemplo, nuraça a França
de direitos aduaneiros muito elevados, si ella
não diminue suas taxas excessivas sobre o
café ; a R epublica Argentina não está con-
tento Cola as 110VaS taxas sobre O milho.

Ila, por tudo isso, nina sementeira de con-
• Ilietos; serã neee.ssario contar estai naçies
exuberantes, e SM. diilicil ViVCP por longo
tempo com ellas sem COlIVCIK'N!S C.1111111C1,-

clars. Felizmente o modo altaneiro do proce-
der dos Estados Unidos, seus ares de irmão
primogenito e blasonando superioridade de
riquezas, tambem excitam zelos, susc'epti-
bilidades, talvez appsehensCes na America,
Central e na Am erica Meridional. O recente
tratado de commercio com os Estados Unidos.
não deixou de suscitar animada opposição
no Brazil ; de outra parte, o Chile deve se
mostrar pouco propenso a conceder quaesquer
vantagens permanentes ao governo da Casa
Branca. A Europa,' c im habilida ,le e astucia,
poderia ft arredar estas metas. Um tratado
de cammereio entre a França e a Republica
Argentina, pelo qual diminuissimos de me-
bule o direito sobre o milho, ou mesmo, o
que ssria preferivel, Si O supprimissemos, e
com o Beazil para a redis:a:5o de 10 a 15 por
100 ilo direito sobre o café, talvez seja em
tempo mais ou menos remoto verdadeira ne-
ces,sidatle.

Náo é sómen e a fisleração timericana do
norte qiie. ha alguns :mieis, 111C(Illara a C011-

;+; UlliC:"al de enormes g•rupa 'tient:OS COMMCI*CirteS

lascados em tarinis favoravois. A mesma. idea
ha muito germinou na Europa. Entre oraras
póde-se lembrar o projecto do Sr. de Molinari
para a constituição de um Zollverein conti-

'rental eurosSiu ; este projecto data pelo me-
nos de seus doze annos. Eia 1876 propuzemos
um mais restricto, comprehendendo em torno
da França cerca de indo, duzia de nações (t'l
Com variantes, attennantes, reducções, estes
planos não cessaram de °empar os publicistas
e igualmente aquedes estadistas cujo espirito
é bastante vasto para não ser absorvido pelas
insignificantes minucias da política quotidiana.

1-lia um systema aduaneiro europeu ou pelo
menos o occidental europeu que se tratava de
constituir á vista dos systemas dos tres maiores
povos chins:aios. Um publicista, deputado ao
iteichsrath da Austria, o Sr. Alexandre Peez,

descrevia do seguinte modo, no começo do
armo de 1891, as zonas e as populações da quo
dispunham ou preparavam-se a dispor as tres
gigantes nações eivilisadas. A Gran-Bretanha
com as suas colonias comprehende 23 milhões
de kilometros quadrados ou os 17/100 de toda,
a superficie terrestre ; sua população do 313
milhões de liabi n te.s representa 21 por 100 da
população da terra. O imperio russo estende-
se por sobre 21 milhões de Isilometros quadra-
dos, ou 16 por 100 da superficie do globo, e os
seus 105 milhões de habitantes ( cremos que o
algarismos real se encontra entre 110 o 115
milhões ) formam 7 por 100 da população ter-
restre. Einflm, os Esflidos-Unidos, si conse-
guir realizar seu projecto de confederação
commercial das Tres America,s, compreende-
riam 30 milhões de kilosnetros quadrados,
mais de 108 milhões de habitantes ou 7 por
100 da humanidade. Além disso a população
destss dons ultimos grupos accusa rapida
ascerição.

Perante estes tres systemas gigantescos, o

que poderiam fazer as pequenas nações da
Europa Occidental o Central em sou desenvol-
vimento e no seu isolamento? Como alui ec o-
deita desenvolver a divisão do trabalho, a
especialisação das industrias e propagar-se os
progressos technicos ? E' regra inconcussa que

elles tendem a se proporcionar á extensão do
mercado. A inferioridade das nações da, Eu-
ropa Central e Occidental se aecentuaria de
anno paias atino- Seria certa sua queda, ; se-
riam atacadas de anemia progressiva. Asseme-
lhar-se-Iriam, após alguns decennios, a ãsses
pequenas cidades de antiga burguezia onde
ainda se encontram algumas fortunas parti-
culares devidas à, economia, mas de onde o
movimento e a vida fogem gradualmente.

A idéa de vastas aggremiações commereiaes
estavam pois, na phrase popular, ha muito
tempo no ar ; é e será cida, Vez mais uma das
neetejsidadcs de nossa civilisação. A França,
que sempre reivindicou o monopolio das
grandes esperança.4 e dos vastos pensamentos,
poderia e deveria tomar essa iniciativa.

Tentara-o em 1860 com exito, gloria e pro-
veito. Alguns incidentes secundarios ou pas-
sageh'os e sua falta habitual de perseverança
fizeram-lhe abandonar esta espoeis, de hege-
monia, que lhe pod-wia. caber. hoje a Alie-
manha toma-a para si.

(2) Vido primeira edição do nisso g Traità do Ia sei.
ence dos linances

IL inha perd :do havia quatro annos .0 ministe-
terio dos n stie.0 estrangeiros da grande ft.-

. (Lração voltara para as mãos do Sr. Blaine,
ilumina adieis irrequieto, de vastos projectos,
avido pos impees-tienar a opinião publica ame-
ricana. Foram nom-tidos ui sommissarios

, representando tis tliverst )8 grupos d • estielos
da federação. G congresso. il. , Washingtou
para o qual foram convidados os represen -
tantes das 19 grandes ou pequenas potencias
indigenas das duas Am.!ricas devia deliberar
n...` obre os se tsse trintes ponto

l e, adopção de medidas tendentes a assegu-
rar a ito-peridade das nações americanas e for-
mar-se resistencia c, ,mpacta ás invasões das
potencias munais:libais da Europa,

2, formação de unia liga aduaneira
3, estabelecimento de serviço de vaPork¥

frequentes entre os porti:s das nações con-
federadas

4, unificação dos resulamentos aduaneiros;
' 5', adopção de um syseinta de pesos e me-
didas e do leis internacionaes para a proteção
das pessoas, das propriedades e das marcas
das fabricas
• 6", ereação do uma moeda commum de
prata, tendo o valor liberatorio em todos os
paizes contractantes

7', adopsão de um system de arbitramento
•pira regular' todos Os condidos entre os Es-
• lados europeus.

Assim s3introinttia a política entre o com-
mesclo e as finanças, neste, programma por
demais massiel

Era	 a um congresso desse gene-
r.) cli3gar a resultado prelso; devia elle, pois,

• ater-se necessariamente a ileelaraç -ies gerti• s.
• Era par nego daçies Psr,iltiros entre a.

grande feder:afio americana e rada trina das
outras potensias da Ameriva Central e Mese-
(doirai que cliegar-se-hia, a contractos flir-
maes.

Muito ao envez .de prevenir convenções
commerciaes. as recentes medidas aduaneiras
dos Estados Unidos e nomeadamente o bill
Mac-Kinley as auxiliavam pelo modo excepcio-
nalmente insolito de tratar os productos das
notencias recalcitrantes.

• E' pin o Brazil, transformado em repu-
. bliea, que se concluiu o primeiro desses tra-
- tados que entrou a. s• igorar em 1 de abril de
• 1891.
' Grande numero de productos amerisanos

são admittitlos no Drazil isentos de direitos e
outros, principalmente objectes manufactura-

- dos, são admittidos coita tiriris. de Ilivor,
' Passo que os Estades Unidos isentam o utré,

o a suar, os melados, as pAl's brutas
BC:17.n.

Peoseguindo firmenisnte em ssus designios,
' o gOVOC110 iii ea a Branca acatita de eoase-
pis. da mais orgulhosa e mais pesssal das
pot:nu:ias do mural)), a Ilespanba, sol) UM

11111 tratado de com-
inereits Com Cuba .

Convenios de natur,za identiea estão em
vias de realisação entre os Estados Unidos e o
Mexico, cujos produetos ainda hontem eram
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Paiz de trabalho, de andada e de emprer
endimentos, • ft Prussia volta ás suas velhas
tradições, das pules a affastára o Sr. de Bis-
marck por 'espaço de 14 annos. Si bem que
pobre quanto ao seu solo, a Prussia Ch nação
qtuh jamais recuou perante a lucta economica
ou wrante a meta militar. Sempre acreditou
que o entorpeci incuto, o adormecimento, não
podem engendrar ou desenvolver a força.
Nação valorosa no mais alto gra°, tambem
previdente, jamais pensou em concentrar-se
sobre si mesma. No tempo de Zolverein, foi
cila, com as cidades lianseaticas, que pre.coni-
savain as tarifas niod ; a Baviera e a
&mia, pelo contrario, queriam dir-itos mais
proteccionistas. Ha mais da quarenta amos,
admittia isentas de direitos quasi todas as
materias primas, inclusive o ferro bruto : os
ferros forjados pagavam 1 titulei- (3.75 fr.)
por 100 kilogrammas, o algodão fiado era ta-
xado em 2 thalers (7,30 fr). "In disso a. po-
litica sempre ingeriu-se em seu reg,imen
aduaneiro. A modie:dade dos direitos que fa-
zia prevalecer no Zollverein era uni meio de
affastar a Austria. no hesitaria um só mo-
mento em incorporar no convenio a Balg:ca,
quaesquer que fossem os prejuizos que cau-
sasse ás fabricas de tecidos o ás de ferro do
mitro e do sul da Allemanha, Ainda hoje
affronta o descontentamento das fabricas de
Mulhouse pelo abaixamento dos direitos sobre
os tecidos finos da Suissa afina de aliciar este
paiz á sua politica economica.

Em 1879, o Sr. de Bismarck, quer em con-
sideração de certas circumstancias transitorias,
quer lambem por certas I'llnÕCS pemaes, rom-
peu com a velha tradição prussiana. Quando
separou-se do chefe da livra permuta, o Sr.
Delbriiiek, obedecia ao seu de.sPreso habitual
por todas asjiléas gentes e todas as doutrinas
fixas; procuravam, pelos elevados impostos in-
directos, habilitar o governo imperial com re-
cursos independentes do voto animal dos esta-
dos confederados ; einfirn, ê permittido crer
que o grande proprietario territorial lucrava
com o triumpho do systema proteccionista e
que' apesar de não ser lima das causas consei-
entós desta modificação de regimen, este en-
contro do interesse pessoal com diversas
considerações-potiticas não foi nocivo ao des-
envolvimento da reacção economica.

(Cantinica)

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEO.N. DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia 1 a 21.de
março do 1892 	  5.096:893084

Rendimento do dia 22 	
	

210:810$930

5.313:704:.614
Em igual penedo de 1891 	  3.759:472$09

ItECEBEDOIR

Rendimento do dial a 21 de
março de 1892 	

	
583:032.:500

Rendimento do dia 22 	
	

50:027É:491

633:0-?0031
Em igual periodo de 1891.. 	 1.517:811,02

NOTICIÁRIO
Telegrainnra— AO Sr. ministro i'a,

agricultura foi dirigido o seguinte:
« Ceará— Inaugararam-se em 20 do cor-

renta, pelo Dr, Lassance, na cidade Quixe-a-
mobini, em presença da autoridades militares,
civis, intendencia e povo, os trabalhos il ex-
ploração até Rio S. Francisco.

Vis:támos todos os trabalho da via em con-
struo:são em Quixadá e Quixerainobini.

O engenheiro chefe e pessoal a.ctivamente
trabalaam e contam chegar ao s.l.' pahr.,) °Ne-
cti vo ein set embro proxl mo.

Todos são d.gnos le maiores p logioh.— Se-
nador Bezerra. »

— U Sr. Dr, Inno,.eneio
Serze	 Correia. minist..0 int l•n ) do in:e-
rior, da j ti -Liça o da i nstrucio ir iltiic't en
r.ios O tele;:raphos, dará andi e nria diaria-
mente, na resp-ctiva secretaria, de 1 és 2 ho-
ras da tarda.

40one :urso —Itaaliza-s.,! hoje, ao meio-
dia, no Observatorio, a prova oral do con-
curso ao legar de astronomo-instruct or.

Correio — Esta repart!ção expodirá
hoje malas pelos seguintes paquetes

Pelo T. (ou uuklby, pari. Santos. recebendo
impressos até és 5 horas da manhã, cartas
para o interior até és 5 1 , 2, dias com
porte duplo até ás 6.

Pelo Cors.:ea, para Nova Vork, recebendo
impressos até ás 7 horas da manhã e cartas
para o exterior até és 8 idem.

Pelo Itauna, para Santo3, recebendo im-
presos até ás G horas da manhã, cartas pira
o interior até ás 6 112, ditas caia poro duplo
até ás 7 idem.

Pelo Attyrinh, para Itairmiritn, Piuma,
Benevente. Guarapary, Victoria e S. Ma-
thew, recebendo impressos até és 5 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 5 112
da *manhã, ditas com porte duplo até
As 6 idem.
• Pelo Rosario, para o Rio da Praia, rece-
bendo impresso:salto ás 5 horas da manhã e
cartas para o exterior até és O idem.

Pelo Mddor, para Pernambuco, 1.as Palmas
e Bordéos, recebendo impressos até ás 9 horas
da manhã. cartas para o interior até ás 9 1 2,
ditas com porte duplo e para o exteror até ás
10 idem.

Amanhã :
Pelo Mamios, para os p I dos do norte até

Manaus, tocando em Victoria. Amarração e
°Lidos recebendo impressos até ás 7 horas da
manhã, objectos para registrar até ás G horas
da tarde, cartas para o interior até ás 7 1/2 e
ditas com porte duplo até ás 8 idem.

]Escola, Uar_io	 Rio 1-)c•co
— Eis o resultado dos concursos effectuados
no mez de fevereiro de1892 no curso diurno
desta escola:

21 CLASSE

Eseripta
Albertina Cajeux, 6 pontos.
Custodia Villarinho, 5 pontos.
Anima Tarda mi. 4 pontos.
Maria das Dorss Cardoso, 3 pontos.
Markt da Conceição da Costa Velho, 2 pontos.
Maria Magdalena da Costa Velho, 1 ponto.

Leitura
Maria da Conct . ição da Costa Velho, G pan,o s .
Atina Tardai], 5 pont is.
Custodia Villa-inho, 4 pontos.
Maria das Dores Cardoso, 3 pontos.
Ali èertá tia Cajei tx, 2 iit tos.
Maria Magdakini, da Cosia Velho, 1 ponto.

_t. it
Custodia Villarinho,	 pontos.

mina Taidami, 5 pontos.
Maria das Dores Cardos-, 4 panteg.
Maria da conceição da CostaVellto, '3 pontos.
Albertina Cajeux, 2 pontos.
Maria Magdalena da Costa Velho, 1 ponto,

ita.

(,lostudia. Viilarinho. 6
das 1):)1.,,5.'ditn.e,	 $ 1•

Alma '1'.i.rdnit..1
\faria 711avylialeitit'	 (:usta. N't.'dito, 3 pontos.,

.0 iria na Cc.:J....h:ao .1a. C . 1'1,1 Velho.
. 1 palito,

(.etiqr.tititie

,1tni 1 Ta catita. ti
poitt0-.

Niaria das 11.t- t- t;;$ . doso, .1
'Maria 11:1 Cuticci .;	 tla	 : ; jil

Magtliti$ :ta tia

.11bortina	 1 ponto,

en4n:lin	 l; p.mi•)s•
Anna Tarlan, :n peites',
Maria n IFIS 1)
Niaria	 .i.*: o tIa Gosto N	 1. ,alw

Maria. Mi gilahnti , da Costa Velho. p \nt 1.

Albortint Cajeux, 1 ponto,

Cus i odia Villarhilio.	 oono,.i.
kiinta Variam, 5
Ma ria das Dor ...,	 .1 puttie,,

Nlaria da. C . ateci $ ,.ão lia ti ; 4 m Velho,
t'ast t. Velho,

Alia Trila C ,,jeux. 1 p alto.
llioi migrada

Anna. Tar4lan. (1 pontos.
Cosiaadia Villarintio, 5 poiais.
'Maria das,	 'S Car : 1080. -1 ponta,.

Maria da (:onecição htu.	 5,"el :jos
pante- .

\E, tia JOA' '  VI . ira Souto. 6 ponto:,
da (1.,..sta Vita.i. 5 poiais.

Lueinda lerrhhi ra 	 pit t.
Adelaide Guyoular	 pontos.

CO.abilina da Costa Rei, li . 2 ponto-:.
Maria Sopliia da Ciar .t. ição ,. 1 ponto.

Sophia da Cole. , iç'10, cs pootw.
Ad [halita Guyonet . do Arda.
Mai ia Jose Vi..ira :imita. 1 p.)a o,.
Cordolina da Costa R hbl-110, 3 Pontos.

,1:ilia da. Costa
Laidtida, F.1-1 .eirt de t'arl ti um, 1 1/1)1111.).

àlaria Sophia da. coia-cieão, ri pontos.
Adelaide Guyomar de .Avila, 5 pontos.
Cordolina da Costa Ra 1.ello. .1 pontos.
Maria JoSé Vieira sOut o. 3 potif.,04.

CoSia, Velho. 2 preIit,:,

Luchada. Ferr:Ára. de ( .arvallio, 1 poolo.

et..‘ ssi; —
Ese:.iya

.1ntonith da Com eição C rkoro, O pontos.

.1u Reta da	 B . 01o, :"; pt
Maria Etnilia Ga Costa Velho, 1 p
Ztilmira da Silva, 3 pont Is.
Olympia Cuianarihe Silva, 2 pontos.
Altia F..rreira, de Carvallio, 1 1 , alto.

la	 PPI111,, ti 11,- n :/10,:.

7.111Mil'a tia Silva. Ti
nipia	 1 pontos.

Emi! ..a ii	 t i, cm Vt111 , 1,	 p n 111().

rtlilt:-t.t t 101*.leirt-t.

F,.rreira d.	 .It....-;1!!.1, 1 p..111„,

milhaa da Cone,:h., ;i0 1;111,0,	 1111oz.
Zullitira da silva, 5 paloo-t.
ttivinpith	 a. -1 peno:4.
.Nntonja da conei .; ,:à0 contews. :, ponto,.
Mairia)Emilia da Cosia Va,o, pontiT:.
Alda Ferreira ht,. Carvtailio, 1 ponto.

1 p $11	 •
prrr...:.

Maria Nlacilakina i ta Gosta,
Albartina Ctjt.ux, 1 pffito.

Tousr.s

Eserip!tt
faleinda. Ferri,ira ii Car va lho. G pontos.

Soplibh tLi a'oncei,ão. 5 pontais.
elb,trt	 j J)OlIt is.

Maria . ..10.4c	 Soitin. 3 IY)Ilios.
C. rthilitin, da. Cost 1 Nabello. r pontos.
Adelaide ilityoniar de Av tia. I 11..itio.
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Int„gadoria do Thesouro—Pa-
gam-se hoje as folhas do pessoal das casas de
Correcção e 'Da tenção .

N. B.— Convála-se a todas as pessoas que
recebem vencimentos e contas nesta reparti-
ção a vir receber as do exercido de 1891 ate
31 do corrente, afim de não caldram em exer-
cicios findos.	 ; (.

A.bastecimento do aua — :Os
diversos mananciaes forneceram

	

.	 •
No dia 16 de março de 1892:

Tingua e Commercio...-......	 59.962.000
Maracanã e afluentes. . 	 	 6.888.000
Macacos e Cabeça	  4.038,000
Cart02a e Morro d) Inglez 	 	 1.647.000
Andarally e Tres Rios 	 	 4,260.000
Alem das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	  3.662 000
e do Morro da Viuva 	  , 1 .803 .000
No dia 17:

Tinguá. e Commereio 	  59.902 000
Maracanã, e afluentes 	  6.990.000
Macacos e Cabeça 	  4.458 000
Carioca e Morro do Inglez 	  5.372.000
Andarahy e Tre,s Rios 	
Além das outras derivações antes 7.865.000

do Pedregulho, 0 reservatorio
de S. Christovão recebeu 	 ,	 3.662 000

e o do Morro da Viuva 	  1.929.000
No dia 18:

Tinguá e Commercio 	  59.962.000
Maracanã e afluentes 	  12.107.000
Macacos e Cabeça 	

	
8.349.000

Carioca e Morro do Inglez 	  2.537.000
Andarally e Tres•Rios 	

	
8.891.000

Além das outras derivações antes
do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	

	
3.668.000

e o do Morro da Viuva 	
	

1.107.000
-

Repartição Central Metee-
., rolou:lett, — Resumo ineteorolo,gico da es-

tação do morro de Santo Antonio:
Dia 18 de março de 1892

Temperatura á sombra 	 minima,... 22,6
•

(média......

(maxima.... 31,8

Dita na relva 	
Dita ao sol.	 	  maxima....

Evaporação á sombra 2%8.
Chuva 51 01 ,5.	 -
No dia j g : •

( maxi ma. ... 34,0
Temperatura á sombra 	
	

23,7
(média 	  28,8

42,3.Dita na relva 	 )mmuna-... 19,3
Dita ao sol 	  maxima.'... 54,5.

Evaporação á sombra 2.0,3•
•

Observatorio Ast ronotnico
— Resumo meteorologico dos dias 20 e 21 de
março do 1892.

O
M O
E.0
UI .1

z

g

14.07

13.53

1.57

21.63

Thermometro desabr gado ao nieio-dia: en-
neg.recido 54,5, prateado 39,5: : 	•	 -

Temperatura maxima 29,5.
Temperatura mittima 21,5.
Evaporação 2,2.
Ozone 4.
Velocidade média do vento em 24 horas 2%9.

Estado do edo

1)0,1 encobertopor cirrus e nevoeiro, ven-
to S 301 ,3•	 •

2) 0,2 encobertos ' por cirro-cumulus e ne-
voeiro, vento NE 201,2.

3) 0,4 encobertos por cirrus e nevoeiro,
vento multo.
• 4) 0,7 encobertos por cirrus, cirro-cumulus

e cumulus, vento SE 7!",6•
• E nos diais 2. 1 e 22 de março:

xee
O

o
5
h.,

14° o
L'''	 In
5 •

ota
ta

041
D1 4

14 a
HORAS

N
 a g

-
E.9 0
- f'.;

o L"
ã F•

Z á r:1 r;.. fr. .t:

1 21 7 hs. da aoute . 731.85 258 20.12 81.0

2. 22 1	 •	 .. • manhã . 753 03 21.4 18,72 83.0

3 • 7	 •	 •	 • 751.41 21. .9 18.78 49.0

• I	 •	 •	 tarde.. 755,10 37.2 17.00 61,0

•Thermometro desabrigado ao meio-dia: en-
negreeido 49,0, prateado 36,0.

Temperatura maxima 28;9.
Temperatura minium 22,0.
Evaporação 2,1.
Ozone 5 :•
Velocidade média do vento em 24 horas 30;1.

Estado do .edo •

1) 0,7 encobertos .por cirrus, cirro-cumu-
lus e cumulus, vento nullo.

2) 0,6 encobertos por cirrus e cirro-cumn-
lus. vento nullo.

3) 0,6 encobertos par cirrus e cirro-
cumulos, vento NW

4) 0,9 encobertos por cirrtts, cirro-cumulus
e cumulus, vento SSE

Santa, Casa, da 3lisericordia
-L O movimento do hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospicios da Nossa Senhora
da Sande, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccoao e de Nossa Senhora das
Dores em Caseadura, foi no dia 20 do cor-
rente o seguinte : •

Nac. Est. Totil.

Existiam 	 	 'O •	 784
	

788 .1.572
Entraram 	
	

21
	

39 • co
Saltiram 	
	

16
	

45	 • 61
Falleceram
	 4
	

4	 8
Existem  •
	

785 778 1.563
•O movimento da sala do banco e dos con

sultorios publicos •foi, no mesmo dia, • de 271
consultantes, para os quaes se aviaram 315
receitas.	 .	 .	 •

Fizeram-se 26 extracções de dentes.
.E no dia 20:

O movimento da sala do banco e dos consul-
todos publicos foi, no mesmo dia, de 315 eon-
sultantes para os quaes se aviaram 375 re-
ceitas.

Fizeram-se 3 extracções de dentes.

E no dia 21:
Nac.	 Est. Total.

778 1.563
48
	

84
27
	

40
2
	

4
797 1.603

O movimento da sala, do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 496
consultantes, para os quaes se aviaram 575
receitas.

Fizeram-s) 01 extracções de dentes,.

EDITAES E AVISOS
Junta Commercial

A Junta Commercial manda fazer publico
para Os fins convenientes, nos termos dos ar-
tigos 14 e 15 do decreto u. 806 de 26 de julho
de 1851, o fallecimento do corrector de fundos
publicos Joaquim Navarro de Andrade.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 22 de março de 1892.-0 secretario,
Oezar de Oliveira.

- -
Secretaria de lEstado dos Ne-

g. ocios da, IPazentla
COMPRA DE GUINDASTES E LNSTRUl nIENTOS PARA A

ALFANDEGA DE SANTOS

De ordem do Sr. ministro dos negocios • da
Fazenda., faço publico, que, no prazo de 15
dias, a contar de hoje, recebem-se nesta -se-
cretaria, propostas em carta fechada para o
fornecimento a alfandega, de Santos de doeis
guindastes sobre rodas a vanor, ou manuaes,
para suspender até cinco toneladas, duas ba-
lanças para pesar cada uma até duzentos
kilogrammas, e dous jogos de varas .inglezas
steriometicas.

O proponente fará entrega naquella alfan-
dega do material de que se trata até dez dias
depois de acceita a sua proposta, correndo por
sua conta a despeza com o transporte ; e re-
ceberá o preço estipulado depois que entregar
o material e assentittiolindastes.

Secretaria de Estado guindastes. Negocios da Fa-
zenda, 18 de março de 1892.0 oficial maior.
l'erissimo Julio de Moraes.	 •

l'agadoria do Thesouro
Convidam-se teclaSas pessoas que recebem

contas e vencimentos por esta repartição a
vir receber as do exercicio de 1891, até ao dia
31 do corrente, afim de não caldrem em exer-
cicio findo. (•

Recebedoria, 

d- 

a, Capital F'e-
derai

Por esta repartição se faz publico que, a
partir do dia 23 do corrente, proceder-se-ha á
cobrança do imposto do consumo de fumo, de
conformidade com o decreto n. 746, de 26 de
fevereiro proximo passado.

Convida-se, portanto, aos Srs. vendedores de
fumos, mercadores, ambulantes, em grosso ou
a retalho, para virem a esta repartição pedir
licença e inscripção no registro a cargo da
mesma.

O imposto será pago por meio de estampilhas
vendidas por esta repartição, que serão ,col-
ladas pelo mercador no envoltorio externo,
de modo que, aberto este, fiquem inutilisadas,
observando-se. o seguinte:

1. 0 Nos pacotes e Éaccos de papel, nos
fechos ;

2.. 0 Nas barricas, nos cabeços;
3. 0 Nas latas, tanto sobre a „parte inferior

da orla da tampa, como sobre o corpo da lata,
na parte immediata á, orla;

4.° Nos demais envoltories, quaesquer que
sejam suas fikmas e dimensões, sobre as par-
tes cm que devem . ser abertas;

5. 0 Nos maços de cigarros e de charutos,
vendidos dentro ou Wel, das caixas, na banda
ou faixa que os reunir; e nos charutos soltos
no centro de cada um, em. fórma de armei.

As estampilhas serão dos valores explicados
na tabella abaixo;.
Tabella das taxas a que ficam sujeitos o fumo

e SCI.Cç' preytrados

Fumo em bruto, por 250 grammas ou
fracção de 250 gramtnas 	  $030

Fumo picado, desfiado ou migado, por
50 gramtnas ou fracção de 50 grams 	  $020

Charutos, por 20 grammas ou fracção
de 20 gram mas 	  $020

Cigarros, por 20 grammas ou fracção de
2.0 gramnras 	  $010

Rapé ele qualquer modo preparado c
qualquer que seja a sua denomi-
nação, por.30 grammas ou fracção de
30 grammas 	  	  $010

27,2

18,6
56,2

o
o

3

4

2

20

21

•

7 lis da flaute..

1

7 • 1.

1 *	 tarde_

HORAS

751.21

754.53

731.02

4
F. oac,
g .2
-„E

26.0

25.9

21.8

27.5

71 O

71.7

81.0

59.0

Existiam 	
Entraram 	 	
Saltiram 	
Falleceram
Existem 	

	

N;e.	 Ext. Total.

700 708 1.588
	18 	 36	 54

	

20	 37 - 57

	

4	 9	 13
784 788 1.572

Existiam 	
Entraram 	
Sal ii ram 	
Falleceram
Existem 	

785
36

2
806
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Os infractores bem como os consumidores
que tolerarem qualquer infracção do regula-
mento do referido imposto, incorrerão na
multa de 50$ o no dobro, caso haja reinei-
dencia.

Recebedoria, 14 de março de 1892.- O ad-
ministrador, J. C, Cavulean(i.	 ).

Paatloria (121, Marinha
EXERCICIO DE 1891

De . . ordem do contador da marinha, faço
publico que, tendo de ser encerrada a es-
cripturação do exereicio de 1891, convidam-se
todas as pessoas que' tiverem contas com
esta pagadoria, ou qualquer outro vencimento
para receber, a apresentar-se até ao dia 28
(inclusive) do corrente inez, afim de não ca-
hirein em exereicios findos.

Pagadoria da Marinha, 18 de março de
1892.- O escrivão, Alvaro A. Mareello.

Collegio Militar
• Esta estabelecimento recebe proposta, no dia

26 do corrente, (IS 11 horas da manhã, para o
fornecimento dos generos seguintes, no 2"
trimestre

,
lEstrada de Ferro

do 11.razil
RECEBIMENTO E REDESPACII0 DE MERCADORIAS

De ordem da directoria, se declara, para co-
nhecimento do publico, que, por convenien-
eia do serviço desta 'estrada e ate segunda or-
dem, em todas as estações desta estrada, só se
receberão a despacho mercadorias com des-
tino ás estações de Vargem Alegre a Norte e
respectivos ramaes e estações das estradas de
ferro paulistas nos mesmos dias em que for
annuneiado o recebimento de taes mercadorias
na estação Maritima,.

Outrosim, pelo mesmo motivo e até se-
gunda ordem, ficam suspensos os redespachos
de mercadorias nas mesmas estações.

Escriptorio do Trafego,13 de março de 1892,
Gabizo, chefe interino do trafego.

Vacai cla.de de Medie lua, do
- Rio de •ane..iro

INSCRIDÇÃO PARA O CONCURSO AO 1.0GAR VAGO
DE SUBSTITUTO DA 4 1 moção

De ordem do Sr. conselheiro Dr. Visconde de
Alvarenga, director, faz-se publico que, - riu
virtude de ordem superior, fica espaçado até ao
dia 18 de abril proximo futuro, as 2 horas da
tarde, o prazo da inseripção para o concurso

'ao logar vago de substituto da 4 t secção,	 •
Secretaria da Faculdade de Medicina do Rio

de Janeiro, 22 de março de 1892.-0 secreta-
rio, Dr. Antonio de Mello Mtuii Maia.

•
Insq)eetovia Geral da nas4tvuto-

ert4) Pvi ma ria e Sets. timinvi a
• 'EXAMES GERAM DE PREPARATORIOS

De ordem do Sr. Dr. inspector geral da in-
strucção primaria e secundaria da Capital
'Federal, faço publico que. em virtude do aviso

4709 de 20 de fevereiro ultimo, em todos os
,dias uteis, das 11 horas da manhã as 2 da
.tarde, nesta repartição, á rua larga de S. Joa-
quim, desde o dia 25 até 31 do corrente mez,
copilam aberta a inScripção para os exames
geras de preparatorios a que voe se procedei.
,perante esta inspectoria geral.

Inspectorla Geral da Instrueção Primaria e
,Secundaria, 22 de março de 1892.- O secre-
"tario, Manoel M. .Nogueira Serra.

JEseola 'Normal
Aula de applieação •

A datar do dia 15 do corrente, todos os dias
'uteis, das 7 ás 8 horas da limite, será encon-
trado nesta escola o professor FranciSco José
Bokel, para matricular os menores de ambos.
os sexos, que quizerem frequentar as diversas
classes da aula de a,pplicação, annexa á Escola
Normal.

Para os alumnos já matriculados no anno
anterior, será su1nciente uma simples decla-
ração dos paes, para, renovar a matricula ;
ao passo que para os novos é indispensavel que
elles compareçam pessoalmente.'' -

Secretaria da Escola Normal, 12 • de Março
da 1892.- O secretario. A. lliolchini.

Uclit:1,1
•Convocação dós. v?readoreà e supplentes do

ultima Cansara 41Lozleipal eleita

Em virtude de disposição legal e.da portaria
ri. 889 de' l9 de março de 1892, convoco os ci-
dadãos vereadores e supplentes da ultima Ca-
lcara Municipal eleita, abaixo indicados, para
no dia 28 do corrente, as 11 horas da manhã,
reunir-se no paço municipal afim de , pro-
cederem a eleição dos cidadãos que devem
compor as mezas eleitoraes na eleição a que
se vise proceder, no dia 21 de abrir proxiino

eia do ' cidadão Dr. João Severiano
seca.	

Fon-
futuro, para vaga de um senador, pala renun-

..•	 .. - ... •	 ••	 • •
Capital Federal, 21 -de março de 1892.- O

presidente da ultima Camara, Municipal eleita,
Ferre ira .Nobre.-. J. A. de Magalhães Cas-

tro Sobrinho, secretario.
Vereadores

Dr. Torquato José Fernandes Couto.
João Carlos de Oliveira Rosario.
José Carlos do Patrocinio.
Dr. Evaristo Xavier da Veiga.
Dr. Constante da Silva Jardim.
Coronel José Manoel da Silva Veiga.
Benedicto Hyppolito de Oliveira.
Dr. José PauloNabuco de Araujo Freitas.
Dr. Antonio Dias Ferreira.
Dr. Joaquim José Teixeira de Carvalho.
Thomaz da Costa Rabello.
Dr. Alexandre Cardem° Fontes.
José Francisco Gonçalves.
Francisco Leonardo Gomes.
José Firmo de Moura.
Ca.ndido Leal.
Dr. Adilpho Manoel Mourão dos Santos.
Candido Alves Pereira de Carvalho.

	

Supplentes de vereadores : 	 • •
Dr. José Maria de Azeredo Velho."
Dr. José Antonio de Azevedb Maggioli.
Dr. Ubaldino do Amaral Fontoura.
Luiz Fortes Bustamante Sá.
Domingos Gonçalves Pereira Nunes.
In. . João Brazil Silvado.
Ricardo José da Silva Graça.
João Carlos da Costa Barradas.
Dr. Frederico José de Vintena.
Dr. José Lustosa, da Cunha Paranaguá.
Duarte JoSe Teixeira.
Antonio Luiz dos Santos Lima.
Carlos de Souza Pinto.
Angelo Bittencourt.
Dr. Guilherme . José Teixeira.
Leopoldo Figueira.

	

Francisco de Paula Barreto.	 •
Jeronymo José de Oliveira - Sampaio.

Juizes de paz
Joaqiiiin Duarte do Nascimento.
Dr. Francise., L. do Livramento Coelho.
João José de Souza e Almeida.
José Dias da Costa.
Justiniano de lima Vianna.
Luiz Carlos de Souza Pinto.
Bernardinollorges ile Almeida.
Dr.Aecacio Polyearpo Figueira de Aguiar.
Dr. Antonio José de Moraes Brito.- • •
Geraldino Rodrigues Alves.
Joa'i Nunes da Costa.
Manoel Ferreira do Nascimento.

Eleição de -um senador
O presidente da ultima Camara Municipal.

eleita, faz saber que, em cumprimento ao dis-
posto no § 1° do art. 50 da lei n. 35 de 26 da
janeiro de 1890, das instrucções a que se re-
fere o decreto u. 760 de 16 de março do cor-
rente anuo !sala portaria is. 890 do ministro
interior, fez a divisão do District° Federal em
secções eleitoraes e designou os editicios em
que se (leve proceder a eleição de ssin senador,
pela renuncia do eidinlão João Severiiino da.
Fonseca, no dia 21 de abril futuro, como
abaixo se declara.

Capital Federal, 22 de • março de 1892.-
Pusidente &sultana Camara Municipal eleita,
J. Ferreira. Nobre. A. do Magalhães
Castro Sobrinho, secretario.

invis:ko DO DISTRICT° .FEDER.AT.	 SEC(.:(5Es'

SUPRA

A QUE SE REFERE O EDITAL,u 

Sacra mnentO-I distr icto
1'

Quarteirões - 1°, 2te8C3C1,?a).3(33eleàores.
Local, Escola Polytechnlea.

• secção
Qua,rteirões 4 0 e 5", 208 eleitores.'
Local, Club dos Operados cio Espirito santo.

• secção
Quarteirões 6 1 e 71 , - 203 eleitores.

Club Gyinnastico Portuguez.

Quarteireies	 elc8ç3ãoeleitores.
Local, saguão do Thesouro Nacionol,

5QuarteirõeS' .10",11°ser1-to
'

° 229 eleitores.
Local, Instituto Nacional de Musica.

•secção
Quarteirão 13) e 14°, 175 eleitores.
Local, Escola Publica do Sacramento. r

'74QuarteirõeS 15^ e01 -s'e,cçlãtor.,1 eleitores.,
Local, casa do Forum na rua: da Consti-

tuição.

8Quarteirões 17° e18s1e,c2ç2ã to; eleitores.
Local; Salão do Juizo do Commercio.

2," dist ricto
12 secção

Quarteiriks 1", 2-' e3'l76 eleitores.
Local, rua Senhor dos Passos n. 167:

2 , secção
Quarteirões 4 .), 5° e 6° 216 eleitores.-
local, escola da tua da Alfandega,

"	 •	 ja secção
Quartehões 70 , 8" e 9 -', 233 eleitores.
Local, 21 Estação Policial, - rua General Ca-

mara n. 224.
41 secção

Quarteirões 10, 11", 12) e 13', 230 elei-
tores.

Local, sociedade Estiles. de Carvalho.
5' se-Jçâo

Quarteirões 14", 15", 16°, 17 0 e 18, 151
eleitores.

Local, escola publica, rua de S. Pedro
Il. 234.

. José-1' distrieto
1" secção

Quarteirões 1 0 , 20 e 3", 106 eleitores.
Local, Inspectora de Ilygiene.

• secção
Quarteirões 4' e 5^, 248 eleitores.
Local, Telegraphos.

3 1 secção
Quarteirões G^ o 7', 228 eleitores. 	 .
Local, escola publica, rua da Misericordia
50.

secção
Quarteirões 8° e 9 3, 175 eleitores.
Local, Bibliotheca .

secção
Quarteirões 10 0 e 11°, 171 eleitores.
Local, Secretaria da Agricultura.

6 1 secção
Quarteirões 12" e 13 1 ;187 eleitores.
Local, Loi.oratorio de llygiene.

• distrielo
1" sucção

Quarteirões 1°,2", 3 , , 4" e 5^, 108 eleitores.
. Local, Escola Municipal.

2' secção
. Quarteirões 6", 7", 8 0 e 9', 192 eleitores.

Local, Escola Publica, rua da Ajuda ii, 30.

Carne verde, carne de porco, pão, biscoutos
nacionaes, bolachinha, Ruo..
;.-Rio, de Janeiro, 22 de março de 1892. -
tenente Alfredo Fernandes de Oliveira, agente.

_	 -
Central
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3° secção
Quarteirões 10', 11", 12, 13 , e 14", 243

auleitores.
Local, Bibliotheca Nacional.

Candelaria,
1" secção

Quarteirões 1°,2° e 33, 249 eleitçáres.
Local, Cooperativa Portugucza, rua da Con-

de/avia n. 22.
.	 2a secção.

Quarteirão 40 , 169 eiciaores.
Local, salão da praça do Commercio.

secção
.	 Quarteirões 5d, O" e 7", 213 eleitores.

Local, Caixa de Amortização.
4° secção

Quarteirões Sd , 9 3 e 10", 228 eleitores-.
Local, Bibliotheca Fluminense.

5a secção
Quarteirão 11", 157 eleitores.

Alfitndega.
secção

Quarteirões 12" e 13, 192 eleitores.
Local, escola pubrea, rua da Quitanda..

'7" secção
Quarteirões 14 e 15, 155 eleitores.
1.oca1. Correita'.

8" secção -
Quarteirão. '16° 107 eleitores.
Local, sagarão da . secretaria da lustrucção

Publica. -
:5'mita- Rita-1" dist ice°

I a secção
Quarteirões 1", 23, 3 ,, 4, 5° e	 217 elei-

;tares.
Local, Secretaria da Marinha.

2" secçã o
Quarteirões 7°,	 e 9 . , 242 eleitores.
Local, Club Republicano, largo de Santa

'	 3' secção
Quarteires 10°, 1 la 12", 13', 14", 15^ e 16',

185 eleitores.
Local, Exel enato do Instituto Nacional de

Instrucção a2ecundaria. .
4 , secção

Quartearões 17' e 18", 93 eleitores.
LocalBibliotheca da Marinha.

dish.icto
secção

Qatorteirões I", 2% 3, 40 e 5°. 233 eleitores.
Local, escola publica, rua do Livramento

n. 21.
2' secção

Quarteirões 0 3 e 7^, 205 eleitores.
Local, escola publica de meninos, rua do Li-

arramento n. 62.
secção

Quarteirões 8^ e 9', 157 eleitores.
Local, Conselho Naval.

Sant'Anna- 1^ dis:ricto
1° secção	 •

Quarteirões I°, 2°, 3" e 4^, 208 eleitores.
Intendencia Municipal.

sução
Quarteirões 5" e 6 0, 185 eleitores. •
Local, Casa da Moeda,

secção
Quarteirões 70 , 80 e 9', 204 eleitores.
Local, salão dos Progressistas da Cideu/de

Nova. •
4" secção

Quarteirões 10°, 11°, 12 0 , 13° e 14°, 248
eleitores.

Laical, escola publica, rua do Senador Euze-
bio n. 86.	 .

5" secção
• Quarteirões 150, 16%170 e 18% 250 eleitores.

Local, Companhia de Carris Urbanos, rua
do General Pedra.

secção
Quarteirões 193 , 20^, 21 0, 22° e 23^. 228

eleitores.
Local, Escola de S. Sebastião.

secção
Quarteirões 24", 25% 26", 27d e 28°, 146 elei-

tores.
Loial, Estação de S. Diogo, E. de F. C. do

23 districto .
secção

Quarteiróes 1", 2° 3" e 40 , 241 eleitores.
Local. Escola Normal.

secção
Quarteirões 5^, 6", 7d, e 8%229 eleitores.
Local, Bibliotheca ao Exercito.

3 , secção
torQeis.atrteirões 9', 10', 11", 12^ e 13 3 , 223 elei-

Local, Estação Central Estrada de Ferro
Central do Brazil.

secção
Quarteirões 140, 15'', 16' e 17, 190 eleitores.
Local. escola publica de meninos, rua da

America.
5' secção

Quarteirões 18^, 193 , 20° e 21^. 250 elei-
tores.

Local, Estação da Estrada de . Ferro na
Camba.

secção•
Quarteirões 22, 23' e 24d, 178 eleitores.
Local, collegio publico de meninos da Praia

Formosa.
Santo Antonio

1' secção
Quarteirões 1" e 2°, 225 eleitores.
Local, Instituto dos Meninos Cegos.

2° secção
Quarteirões 4°, 5° e 9', 249 eleitores.
Local, Relação, salta do Jury.

3, secção
Quarteirões, 3', 6' e 20 3 , 250 eleitores.
Local, escola publica, rua do Conde d'Eu

n. 120..
4' secção

Quarteirões 8°c II°, 246 eleitores.
Local,' escola publica, - rua do Riachuelo

n. 159.	 •
5 3 secção

Quarteirões 12°, 15", e 18 3 ,245 eleitores. •
Local, escola Publica, rua do Senado n, 159.

6 , secção
Quarteirões 7", 10% 13 , e 17% 241 eleitores.
Local, escola publica, rua do Lavradio

7" secção
Quarteirões IP, 19', e 21", 159 eleitores.
Local, escola publica, rua do Riachuelo
. 72.

8, secção
• Quarteirões 161 e 22% 127 eleitores.

Local, Secretaria do Interior.
(C072 lin iea.)

•

bc intiniaça'o

O Dr. José Joaquitn Ferreira da Costa Braga,
juiz da 2' pretora, da Capital Federal da
Republica, dos Estados Unidos do Brazil, etc,

Faz saber aos que o presente edital de, inti-
mação virem, a quem o conhecimento deste
possa pertencer,'q ne por parte do Dr. José
Antonio de Araujo Filp.areiros, me foi dirigida
a petição do teor seguinte : •

Petição-,-Extn. Sr. juiz da 2" pretoria-José
Antonio de Araujo Filgueiras, bacharel em
direito e negociante matriculado, por si e
principalmente como testamenteiro e inven-
tariante de seu finado pae, o commendador
José Antonio de Araujo Filgueira., diz que:
por' contracto e estatutos de 15 de abril de
1886 e Satisfeitas as formalidades legaes, fun-
dou-se uma sociedade comtnanditaria por
aceões, com sede nesta capital, tendo por
objecto manter a Ilibrica nacional de Santo
Aleixo e explorar a fitbricação de algodão, lã,
seda e outras materias textis, da qual socie-
dade era socio real e effectivamente sol--
dario e por consequencia, gerente, o dito
commendador, girando ella, de accordo com
a lei, sob a firma Jose Antonio de Araujo
Filgueiras & Comp. Fallecendo o mencionado
gerente. da sociedade ou comandita por
acções e convocado, a assembléa geral dos
commanditarios (accionistas) estes elegeram
para a gerencia ellectiva • um indivíduo ex-
tranho a sociedade e sem garantia real, de
modo a ficar burlada a intenção da lei quanto
a responsabilidade indefinida do gerente que,
em razão de sua posição na sociedade, deve
necessara e insilludivelinente constituir ca-
pital para sua quota de socio que ipso facto
e desde logo fica sendo. Não é tudo : sobre a

illegal e nulla eleição do novo gerente, que
tem estado em fancções ha um anno, a assem-
bléa dos commanditarios que o elegeu; em
mais de uma reunião, não resolveu obedecer a
lei e mudar a firma social e tem proseguido
enupreza sob a. mesma firma José Antonio de
Araujo Fagueiras Comp., que devera ter
sido mudada, attenta, a inerte do ex-gerente,
cujo nome figura nella ostensivamente

E porque morto o gerente primitivo, cum-
pria transformar-se a soc:edade ou organi-
sar• se a commandita com os mesmos elementos
embora, e com uma gerencia legal, balan-
ceando-se a massa para entrega do capital da-
quelle ex-gerente a quem de direito. E por-
que o mesmo ex-gerente possuia avu tado ca-
pital na sociedade e era credor de grossa
somma que constitue hoje o seu acer-
vo, quasi total , inventariavel e partivel
E porque o capital e interesses do ex-ge-
rente não podem soffrer por actos e delibara-
ções illegaes dos commanditarios e seus pre-
postos ; vem o supplicante, nas qualidades em
principio referidas, protestar contra todas as
deliberações dos socios comrnanditarios que
elegeram e teem mantido o gerente que está
administrando e contra os actos deste, que é
mero preposto e sem idoneidade juridica pe-
rante a lei e os estatutos. quer pelo que toes
actos tenham affectado ao capital e interesses
e dreitos do ex-gerente até a época de seu
fallecímento e a da sua extinção da gerencia
interina que teve lugar na forma dos estatu-
tos e quer pelo que hajam compromettido
prosperidade da empraza com depreciamento
dos titulos preferenciaes do passivo social ;
ficando os commanditarios que o elegeram il-
legalmente e o manteem. responsaveis solida-
riamente, em razão do seu abuso, pelos pra-
juizos, perdas e damnos advindos á sociedade.
Assim requer a V. S. sirva-se ordenar que 53
tome o protesto, que deite seja intimado para
os devidos effeitos, o gerente de Meto e por
edital todos aquelles a quem isto posa in-
terèssar. O escriptorio da' sociedade, se-
gundo os annuncios do referido gerente de
facto é á rua da Quitanda n. 149, sobrado
e chamava-se elle Joaquim Luiz dos San-.
tos Lobo. O supplicante pede deferimento.
E. R. M. Rio 9 de março de 1892. J. A. de
Araujo Filgueiras, (sobre 2 estampilhas de
200 rs. cada rima). Desoacho A. como requer.
R io,10 de Março de 1892. Costa Braga. Termo
de protesto. Aos 10 de março de 1892 nesta
Capital Federal, em eartorio da 2' Preteria,
compareceu o Dr. José Antonio de Aranjo
Filgueiras e disse que protestava tudo de
conformidade com a petição que fica fazendo
parte des' e termo. E de como disse, assigna,
na qualidade •de inventariante e testamen-
teir de seu finado pite • commendador José
Antonio de Araujo Filgueiras. Eu, José Ur-
dido de Barros, escrivão, o escrevi. J. A. de
Araujo Filgueiras. Certidão. Certifico e dou
fé que pelo contefulo da petição e termo de
protesto, intimei ao supplicado Joaquim Luiz
dos Santos Loiro, o que ficou sciente e dei
contra. fd. Rio 10 de março de 1892. O °M-
elai do juizo, Luiz Antonio Rabello. Em fir-
tude do que se passou' o presente edital de
intimação a quem possa interessar, do conhe-
cimento desta e seu protesto. E para que
chegue ao conhecimento de todos,mandou que
o presente seja publicado na imprensa desta
capital. Dado e passado nesta capital, aos
11 de março de 1892. Eu; José Condido de
Barros o subscrevi. Josd Joaquim. Ferreira da
Costa Braga.

Rio, 11 de março de 1802,-Tosd Clndid)
de Barros.

-

De pruçà
O Dr. Aureliano de Campos, juiz seccional

do District° Federal e etc.
Faz saber a quantos o presente edital com o

prazo de nove dias virem que, no dia 23 de
março de 1892 o porteiro dos auditorios trará
a publico pregão de venda e arrematação e
entregará a quem mais der e maior lanço offe-
recer na execução que a Fazenda Nacional Move
contra Miguel Antonio Leitão, o predio da
rua Pinto de Figueiredo ri. 8 o qual prodio



Quarta-feira 23
	

DIARIO OFFICIAt
	

Março (1892) 1;:"t

de fórmula de chal rei., com uma porta e duas ja-
lucilas de frente, portadas de madeira, divi-
dido em duas salas, quatro quartos, um quar-
tinho, cosinlia e iimaxequena, area, de chão,
forrado e assoallia.doat construção é de tijollo,
mede de frente G m90 e de fundos W". E ava-
liado em dons contos de reis (2:000.3000) cuja
praça terá lagar logo depois da andiencia ás
portas do predio da rua Visconde do Rio
Branco O. 50.

E não havendo arrematante pelo preço da
avaliação voltará o immovel á praça com o
httervallo de oito dias e com o abatimento de
10 "/,, ; si nesta ainda, não encontrar lanço
superior ou igual ao valor determinado pelo
dito abatimento, irá á terceira, praça com o
mesmo intervallo e novo abatimento de 10 clo
e neste caso será arrematado pelo maior preço
que for offerecido sem que em hypothese al-
guma snja permitida a acção de nullidade por
lesão de qualquer especie, tudo na fôrma do
art. 10 do capitulo 5" do regulamento que
baixou com o Decrato 11. 0385, de 29 de feve-
reiro de 1888. E quem no mesmo quizer lan-
çar deverá comparecer á praça deste juizo
que 52, ha de fazer no dia acima designado. E
para que chegue ao conhecimento e noticia de
todos o presente edital será publicado pela
imprensa e allixado nos togaras do costume
pelo porteiro dos auditorios que deverá lavrar
a competente certidão para ser junta aos autos.
Dado e passado na Capital Federal dos Esta-
dos Unidos do Brazil, aos 14 de março de1892.
E eu, José 13raulio laidolf, escrivão, o sub-
screvi.—Aum•eliano de Cami»s.

De praça

O Dr• Aureliano de Campos, juiz seccional
do District° Federal etc.

Faz saber a quanta> o presente edital com
prazo de 9 dias virem que, no dia 23 do
corrente, o porteiro dos auditoria; trará á pu-
blico pregão de venda o arrematação e entre-
gará a quem mais der e maior lance offerecer
na execução que a Fazenda Nacional move
contra Augusto Macedo de Moraes. O predio
da rua da Real Grandeza, n . 38, o qual é
terreo, com duas portas de frente, portadas do
madeira, devidida, em sala, alcova, quarto e
cosinha, despença e quintal, todo murado,
mede (1.e frente quatro metros e 03 runo103
treze metros a construcção é de tijolo,
acha-se em regular estado. E' avaliada em
1:500g; cuja 'praça terá togar logo depois
da atidiencia ás portas do predio da rua do
Visconde'do Rio Branco.n. 50. E não havendo
arrematante pelo preço da avaliação voltará
o immovel a praça com o intervalto de 8 dias
e com o abatimento de 10 °/, se nesta ainda
não encontrar lande superior ou igual ao va-
lor determinado pelo dito abatimento irá á
terceira, praça com o mesmo intervallo e novo
abatimento de 10 °/, e neste caso será arre-
matado pelo maior preço que for off-mrenido
sem que em hypothese alguma seja permit-
tida acção de nullidaale por lesão de qualquer
especie tudo na 11.hana, do art. 19 do cap. 5"

•do Reg. que baixou com o decreto n. 9385 de
de 29 de fevereiro do 1888, E quem no mesmo
quizer lançar deverá comparecer a praça deste
juízo (1110 58 ha de litzer no dia acima designado.
E Para que ebegite ao conhecimento de tolos
o presente edital será publicado pela imprensa
e allixado nos togares do costume peló por-
toiro dos auditorios, que deverá lavrar a com-
petente .certidão para ser junta aos autos,
Dado e passado na Capital Federal dos Esta(bn
Unidos do Beitztl, aos 11 de março do 1302,
E eu, José Brautio Ludolett, escrivão o sub.
scravi.—Amo mediano de Campos.	 •

Praça
Dr, Aureliang do Campos, jtuizseecional.	 .	 .

do lâtiletó Federal etc.
• Faz saber a quantos o presente edital com o

praso de nove dias verem que, no dia 23 de
março, o i»rteiro dos au litorios, trará a pu-
Mico pregão de venda e arrematação o entre-

, gará a quem mais der e maior lance oferecer
na execução qu3 á Fazenda Nuional moiro
equitrat José Maria Yie¡ea. -0 liredio da Na,

Souza Franco n. 28, o qual é de sobrado em
fôrma de chalet e, edificado no meio do ter re-
no, tendo 2 janellas e 1 porta, portadas de-
cantaria, e terraço ladrilhado. Do cada lado
do 'radio tem 8 jaullas de peitoril portadas
do madeira e em mil dos lados tem um pu-
cha,do contendo de frante 2 janellas e do lado

janellas. O predio divide-3e da Itirma
guinh; : Sala de m visita 2 quartos, corredor,
2 quartos, corredor sala de jantar, :1 quartos,
e mais dos quartinhos. Em baixo uma
O terreno é todo plantado e murado, na frente
tem gradil de fdrro e portão; mede de frente
7 metros e de fundos 25 metros. E avaliado
em trez contos e quinhentos mil reis (3:500.3)
cuja praça terá, lugar logo depois da audien-
cia ás portas do predio da rua do Visconde do
Rio Branco n. 50. E não havendo arrematante
pelo preço da avaliação voltará o inunovel é
praça com o intervallo de 8 dias e com o aba-
timento de 10 °/,, se nesta ainda não encon-
trar lanço superior ou igual ao valor deter-
minado pelo dito abatimento irá á terceira
praça com o mesmo intervallo e novo abati-
mento de 10 0/„ e neste caso será arrematado
pelo maior preço que f)r ofrerecido seta que
em hypothese alguma s mja permittida a acção
do min : dual?, por lesão de qualqu er espeeie tu-
do no forma do artigo 19 capitulo 5 do regu-
lamento que baixou anil o Decreto n. 9885 de
29 de Fevereiro de 1888. E quem -no mesmo
qttizer lançar deverá comparecer á praça
deste juizo quase ha de fazer no dia acima de-
signado. E para que chegue ao conhecimento
e noticia de todo o presente eslital será pu-
blicado pela imprensa e affixada nos togares
do costume pelo porteiro dos auditorios deve-
rá lavrar á competente certidão para serjunta
aos autos. Dado e passado na Capital Fed mrol,
aos 14 de março de 1892. E eu, José Brautio
Eudoli escrivão o subscrevi — .lure?iano de

in 130

--

Praça
O Dr. Auraliano de Campos, juiz seccional

do District° Federal e etc.
Faz saber a quantos o presente edital com

o prazo de nove dias virem que,
'
 no dia 23 de

março, o porteiro d	 uos aditorlos trará
a publico pregão de venda e arrematação e
entregará a quem mais der e maior lance or-
ferecer na execução que a Fazenda Nacional
inove ( montra a Margarida de lesus Conceição.
O probo da rua Pedro Americo n. 148, o qual
tem na frente 2 janellas, de um lado urna
porta e tuna janella e de outro lado uma
porta e 3 janellas, portadas do madeira, cle-
vid'do em 2 salas, 2 quarto, cosinha. for-
rado e assoalhado, sua constroccão é de ti,
jolla mede de frente 501 e de' fluidos 10"u,
Este predio é edificado ern utn terreno Mie
Barrento tem 1 portão de madeira O Outro dito
itOs fundos os quaos estão t odos cercado:, tendo
alguns arvoredos feuctiferos. E' avaliado em
um comuto de reis (1:000000) cuja praça terá
legar logo d epois da audiencias ás poetas do
pradio da rua do Visconde do Rio 13ran fo D.50.

E não havendo areematante pelo preço da
avalinão voltará o immovel á praça com o
intervallo de 8 dias e com o abatimento de
10 0 /0: si nesta ainda não encootrar lance
superior os 12:nas ao valor determinado pelo
dito abatimento, irá á terceira praça com o
mesmo intervalloo novo abatimento de 10 °/0
e neste caso será arrematado pelo maine pre-
ço que for otlerecjilo Rein que smn hypotliese
algtpna agia. Bermittida a acção do nullidade
pop lesão de qualgtuéle espe&e, tudo na formula
do art. 10, cap. 5 e. do reg. que baixou
com o decreto n. 9385; da 20 1.5, 0,ve%
reiro de 1888. E quem no Ineshra quiz er tan,
çar deverá compatuece,r A, praça dc.te juizo que

e 11a de fazer no dia, admita fleãlí.huttlo. E para
qmie "eljegne ag emillecimento de todos o
pre,sente edital, será publicado pela Imprensa
e aduado nos lugaremel do costume pelo por-:
toiro dos auditorlos que deverá kavrar
competente certidão para ser junta 11.03 auto..
Dado e passado v.la, Capital Federal dos Eimm
talos Unos do Brazil, aos 14 de ma-....ço
18i). E eu, Jose Bra u lig .í,u,ddlof, escrk
váo o subscrevj,—.1,(fecli;goo dc'eanyõs,

Praça

O Doutor Aureliano de Campos, juiz seccio-
nal do District° Federal, etc.

Faz saber a quantos o presente edital com o
praso de nove dias virem que, no tua vinte e
ires de março, o parteiro dos auditorios, trará
á publico pregão da venta e arrematação e en-
tregará a quem mais der e Maior lance offc-
recer na execução que a Fazenda Nacional.
move contra Manoel Soares de Souza . O pre-
dio da rua Santa Anua me. 5 e o terreno (es-
trada de Santa Cruz). Predio te.rreo, com duas
janellas, e uma porta de frente, pautadas de
madeira, devidindo-se em dous quartos, duas
salas, cozinha, não è forrado, construcção de
tijollo, acha-se em regular estado, mede do
frente 0%50. E' avaliado em quinhen103
réis (500.3000). 2' lote. Um predio com porta,
e janella il frente,portallas madeim hirta
em dons . quarto.. unia sala, p equeno corredor-
e cozinha. assoalhado e não liorrado, construo-
ção de tijollo, acha-se em regular estadoonedem
de frente 3 01 ,10 e avaliado em quatrocentos,
mil reis (400.3000). Terreno todo plantadocer-
cedo com cerca de espinhos, mede de frenta .
18, 1050 e avaliado o metro de teereno Cmii chi-
coenta mil reis, avaliaeão novecentos o 'vinte
e cinco mil reis (92.5m$00). Solama, total, da.
avalação dos predios e terreno una conto oito-
centos e vinte e cinco mil róis (1:825 m 000) cuja .
praça terá log,ar 1 mgo depo!s da audieneia as
portas do prodlo da rua do Vi sconde do Rio.
Branco n. 50. E não havendo arrematante:
pelo preço da avaliação voltará o inunov(1,
praça com o intervalo de oito dias o com o.,
abatimalto de 10 0/ 	 nesta ainda não ema-
contrar lanço superior ou igual ao valor de-
terminado pelo dito abatimento, irá a terceira
praça com o mesmo intervallo e novo abati-
mento de 10 0 / 0 e norte caso será arrematado)
pel) maior preço que tbr offerecido sem que
em hypothese alguma seja permittido á acção.
de nullidade pau' lesão de • qualquer especicr„
tudo na firma do aut. 19, cap. 5" do reg_
que baixou com o decreto u. 9385 de 29 ,f(3
fevereiro de 1888. E quem. no mesmo or.)zer
lançar deverá comparecer á praça dest'e juizo
que se ha do fitzee no dia acima dcsignado_
E para que chague ao conhecimento,
de todos o presente edital será publicado
imprensa e alliXatiO 1103 legares do costumam
pelo porteiro dos. auditorios que deverá lavrar
á competente cat mtidão parti ser junta aos.
autos, Dado e passado na Capital Federal'.
dos Estados Unidos do Brazil, aos 14 de Março,
de 1892. E eu, J,(:),se Braulio Ludolf,.escrivãom
o subscrevj	 ditreliano tío Campos,

_

De nOtiataçdo 005 accionistas abaixo: dec.-i..
pios da Cwitpanida S. Lazaro, para, dentro
do prazo de ma ote3, que correrd da la
blicaçao deste. satisfa....ere,it as respectivas .
oneradas das quotas correspondentes Iht Mag" .
acções e que se acham cot atraso sobas penas
da lei c de accordo com as razões dependidas
na /maça° que atiliX0 Ode trMISCripW

O Dr. Caetano Pinto de Miranda Montent,.-
gro, juiz da Camara, Commereial tio Tribum tal
Civil e Criminal nesta cidade do Rio de Ja-
neiro. Capital Federal da Republica dos l i",sta-
doS Unidos do Brazil

Faz saber aos que o presente edital de noti-
ficação, virem que por parte da Companhia
de S. Lazaro foi diriaida ao consePaeiro pre-
sidente (14 Cantara Commercial, que por seu
despacho distribuiu a este juizo a petição do.
t,?Oil Sego inte:—Petieão: hhlui. Exm . Si.
presidente da Camara commercial. A Compa-
nhia S. Lazaro, na qual se futulirkut as ComD-
imitias Terrenos e ConstrIuGes, Corttuncs
Pela Electricidade, Lavandei4as Fluminense,
outras,. documento ut, 1, coro s.N1 ,.; nesta capi-
tal é rua da, Allandega n do, requer ao Exma.
Dr.. juiz tt, quem for o.sta (Estrilando, mando
sejain Aotificados a accionistas constantes da
lista, junta mi, 2 para os guta: s já Ouram feitasas
respectivas amainadas, como provam os do-

. cumehtessob h ‘ 3,aflift de fazerem as'entradas,
ObViq'ados, como accionista
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Apolices
Apolices gera es de 1:000$, 5 O/o•
Ditas idem, ideia 	

IMPCOR

Banco Iniciador de Melhoramen-
tos . ''	 'Dito cio Brazil, 1 3 seáe 	

Dito Paria e Rio 	
Dito da Republica 	 .
Dito idem 	
Dito idem 	
Dito idem, idem 	
Dito idem, ideia 	
Dito idem, idem 	

Companlcias
Comp. Jardim Botanico 	 	 1928;000
Dita Territorial e Constructora_ 	 8500
Dita V. E. Sapucally c/73 °/o 	 21000
Dita idem, idem . 	 ;,.0:1S)

Debentures
Deis. Leopoldina 	 11, 5, O 	 	 10000

Rio de Janeiro, 22 de março de 1892.-0
secretario, A. Sim onsen. --O ad,jun to, Thomaz
Rabello.

--
Mercadorias•

Pela E4rada de Ferro Central
M mercadorias entradas no dia 21 foram :

Desde I d,»Eoz

Aguardente .	 3	 3 pipas.
Ca fé 	  	  249.813	 5.921.450 kils.
Carvão vegetal, 47.910	 637.300 »
Couros seccos e

	

salgados 	 	 150	 99.586
Fumo 	 	 4.760	 115.203
Madeiras	 23.000
Milho 	 	 25.400 »
Polvilho 	 	 1 68 »
Queijos.., 	 	 4.700	 120.078
Toucinho.. 	 	 5.700	 103.613	 »
Diversas 	 .. 44.910	 911.559	 »

E no dia 22 de março:
Aguardente__
Algodão 	
Café 	 	  260.873
Carvão vegetal, 	  29 300
Couros seccos e

	

salgados 	
Fumo .......

Milho 	
Polvilho 	
Queijos. 	
Toucinho
Diversas 	

SOCIEDADES ANONYMAS

5	 8 pipas.
3.770 kilogs.

G.4S5.095 »
734.370 o

102.706

	

17. 920	 140.153
23,000
25 460

	

6.155	 7.833

	

5.47s	 138.2137

	

9.482	 122 836
7.044 1.148.981

1:0128;000
1:01:000

9,$300
305S000

608;000
139:$000
09$500
70;$000
70$500
71$000
728;000

•
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da. supre dita (sun p:i n in . A su ppl i can te, base-
1(1	 rl. -1' n 10 IIN , reto	 ;'•::31) de E; de outubro

de. 1890, pede a V. Ex. que, preenceidas
formalidades legaes, sejam os mesmos moveis
vendidos em leilão por conta e risco de seus
donos, para pagamento das referidas entradas
ainda não satisfeitas, sob ,as penas da lei.—
E. R. M.—Capital Federal, 14 de março de
1892.— O advogado, Francisco Ferreira de
Almeida. Estava inutilisada nina estampilha
de 200 réis.—Despacho:—Ao Dr. Montenegro.
Rio, 13 de março de 1892.—Silea Mapa.—
1)2spacho:—D. Notifique-se.—Rio, 15 de março
de 1892.— Monle,deqro. —Destribuição: —D. a
Leite em 15 de março de 1892.—F. A. 3Iartins,
distribuidor interino. A lista dos accionistas
a que se refere a petição supra é do teor se-
guinte: Lista — Accionistas da Companhia
S. Lazaro que faltam fazer entradas. Secção
cortumes por electricidade. Antonio José Ri-
cães 150 acções, entradas 3 a e 4/, 10 ^/0
6:000$ ; José Ribeiro de Azevedo, 5 acções,
entradas 3 1 e 4 3 , 10 "/o, 200; José Fernandes
de Carvalho, 20 acções, 4 a entrada 10
400$ ; Joaquim José Teixeira de Carvalho,
100 acções, 2a entrada 5 °/o, 1:000e Joaquim
Jose Teixeira de Carvalha, 100 acções, 3 0 e 43
entradas 10°/o, 4:000S; Lucio Veiga.,200 acções,
2/ entrada 5 cio, 2:000$; Lucio Veiga, 200 ac-
ções, 30 .e 4/ entradas 10 '°/„, 8:000$; Manoel
Vicente Ribeiro Junior. 1000 acções, 2 , en-
trada 5 °Se 10:000S. Manoel Vicente Ribeiro
Junior, 1000 acções 3 1 e 4e entradas 10 '10,
40:0005; II. Ribeiro & C., 50 acções 4 1 entrada
30 °/o, 1:000s Secção terrenos e construa-
ções. Firmo Alves de Souza, 20 acções 31
entrada 5 0/o, 200. Secção lavanderias flu-
minenses. Bernardo José da Silva Carvalho
Brandão, 25 acções, 51 entrada 10 o /o, 500. E
por virtude do depacho supra. se passou o pre-
zente edital, pelo teor do qual são notifica-
dos os accionistas acima deseriptos, para
sciencia de que, no prazo de 1 moa, a contar
da data da 1 3 publicação (leste são obrigados
a satisfazerem á Companhia S. Lazaro
entradas em atrazo pari complemento do ca-
pitai de chamada visto não o terem feito por
oceasião das mesmas chamadas, sob pena, de
serem as suas acções vendidas em publico lei-
lão pelo preço da cotação, na occasião deste
por conta e risco dos notificados, para paga-
mento dos seus debitos á mesma companhia,
podendo esta, caso não sejam vendidos por
falta de comprador taes acções, declaral-as
perdidas, apropriando-se das entradas feitas.
ou exercer contra " os notificados os direitos
derivados de suas responsabilidades, tudo nos
termos da petição acima transeripta e lei vi-
gente a respeito. Para constar se passou este
e mais 3 de igual teor que serão publicados
por 10 vezes durante uru mez no Diario
lifficial e ./.9rnal do COM >arreio, folhas de Cio-
oniaeão nesta capitatséde da companhia, e af-
fixados na fórma da lei pelo porteiro dos audi-
torios, que de assim o haver comprido lavrará
a competente certidão para ser . junta aos re-
spectivos autos.Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, Capital Federal da Republica
dos Estados Unidos cio I3ra.zil, aos 17 de março
de 1892. — Eu, Joaquim Costa Leite, o sub-
screvi. — Caetano Pinto de Miranda Monte-
negro.

PARTE COMMERCIAL

Companhia IFIrazileirado Pa-
peis Pintados

ACTA DAS ASSENIBLEAS GERAES ORDINARIA E EX-
TRAORDINARIA, CELEBRADAS EM 27 DE FE-
VEREIRO DE 1892.

Presidencia do Sr. lb-,.rcidano Josd Baptista
Bastos.

A's duas horas da tarde, do dia 27 de feve-
reiro de 1892, reunidos na sede (Ia Companhia
Brazileira de Papeis Pintados á rua da Ca-
rioca n. 31, 26 accionistas, representando
5.360 acções, o Sr. Ignacio Rayinundo
Fonseca, presidente da directoria, declara
achar-se presente mais do capital exigido por
lei para celebrar-se a primeira reunião de as-
sembléa geral ordinaria, de conformidade com
o art. 12 dos estatutos e indica para dirigir
Os trabalhos da mesa, o Sr. Herculano José
Baptista Bastos.

Aceito sem contestação, assume este senhor
presidencia, convidando para secretarios os

Srs. Cunha Lobato e Joaquim Jose Arède.
O Sr. presidente, depois de agradecer a hon-

ra com que • foi distinguido, dá a palavra ao

▪ 1 0 secretario que procede á leitura da acta ila
e sistitnieão la companhia. que. submettidn á
discussão e ninguem pedindo a palavra. é
unanimemente approvada.

São lidos o relatorio e o parecer do conselho
fiscal, cujas conclusões dando como exactas as
contas apeesentadas e louvando a directoria
pelos esforços em bem da empreza, são amei-
tas e approvadas depois de pequena discussão
em que tomam parte os Srs. Jose Pires Car-
rapatozo e director Ignacio Raymundo
Fonseca, abstendo-se de votar a directoria e os
membros do conselho fiscal.

Dizendo o Sr. presidente que o Sr. Clemen-
te Marques Maia do Amaral pedira e obti-
vera a exoneração do cargo que oecupava,
confbrine se vê do relatorio, devendo a as-
senibles, por isso, eleger um director e, em
virtude po disposto pelo art, 13 dos estatu-
tos, o novo conselho fiscal que tem de time-
cionar no presente armo social de 1392, o Sr.
José . Gonvca de Mendonça propie para que
o novo director e conselho fiseal e supplen-
tes sejam eleitos por acelamação, lembrando
para director o Sr. Eugenio Francisco Maga-
rinos Torres e para membro do conselho fis-
cal e suppleiites os mesmos Srs. que serviram
no anno de 1891,

Offerecida esta proposta á discussão e. não
havendo quem pedisse a palavra, foi submet-
tida A votação e approvada por unanitnidade,
ficando portanto, eleito director o Sr. Euge-
nio Francisco Magarinos Torres, reeleitos
membros do conselho fiscal os Srs. Euge-
nio Pinto Vieira. José. Joaquim Lopes e Ma-
noel Rodrigues Carneira Junior, e supplentes
os Srs. Francisco de Soma Barroso, Hercu-
lano José Baptista Bastos e Manoel Joaquim
Soa sN raed

ademAalisaujhoa.vendo a tratar o Sr. presi-
dente encerra a sessão da assembléa geral
ordinaria e, annundando em seguida estar
inscripto numero de acções, (6,705) mais do
que o sufficiente para que se possa deliberar
sobre uma propasta 'do reforma de estatutos
que a directoria pretende offerecer á conside-
ração cies Srs. accionistas, declara aberta a
primeira assembléa geral extraordinaria.

O Sr. director Ignacio Raymundo da Fon-
seca envia á mesa a referála proposta que o
1 0 secretario IS e é a seguinte:

sAttendendo ao retrahimento de capitaes
em consequencia do mau estado da nossa
praça, propõe a directoria o seguinte:

«1.° Fazerem os Srs. accionistas sémente
7' entrada de capital, até 31 de maio jpro-
ximo futuro, podendo fazei-a desde a os
que quiZ9re n receber as suas a cções  inte-
gralisadas pela fórum seguinte

«2. 0 Depois de realisada a 7a entrada de
capital reduzir o capital de 300:000S em
10.000 acções para 350:000: .; em 7.000 acções do
mesmo valor

s3. 0 Facultar aos accionistas em atrazo de
entradas já chamadas e da 70 pagarem em
lettras de seu acceite, endossadas, com os
prazos de 30 60 e 90 dias, pagando mais o
juro de 10 0/., ao anno

o1.° Os Srs. accionistas que não annuirem
a este accordo e não effectuarem as respe-
ctivas entradas, ficarão obrigados de 1 de
março em deante no pagamento do juro
de 1 1/2 ao mez sobre as entradas em atrazo.»

Alterar, portanto, os seguintes artigos dos
estatutos :

Art. 3.° O capital será de 350:000$ em
7.000 acções de 507;000.

Art. 3°, § La Substitua-se a multa de 5 0/o
pelo juro de 1 1/2 ^is ao mez.

Art. 13 § 3. 0 Do que restar distribuir-
se-hão:se-hão :
A directoria 	
Ao gerente 	 	 10 0/„
Ao conselho fiscal effectivo 	 	 15 0,'„
Para dividendo supplementar aos

aos acccionistas 	 	 45 o/,
Rio, 27 de fevereiro de 1892 	 — Emacio

Tiaymundo da Fonseca.— Eugenio Francisco
Magalhiles Torre3.»

Useutida pelos Srs. José Pires Carrapatozo,
José (le Gouvéa Mendonça., Cunha Lobato,
Raymundo da Fonseca e Santos Moreira, são

—

Praça
Em praça do Juizo Seccional, que terá logar

logo depois da audiencia, ás portas dos pre-
(lios da rua, do Visconde do Rio Branco n. 50,
serão arrematados os bens seguintes

O predio da rua Pinto de Figueiredji n. 8,
á Miguel Antonio Leitão.

O predio da rua Souza Franco n. 28, á José
Maria Vieira.

O predio da rua Sant'Anna n. 5 e o ter-
reno da Esada, de Santa Cruz á Manoel Soa-
res de Roma.

O proíbo da rua Real Grandeza n. 38 á Au-
gusto Macedo de Moraes.

O predio da rua Pedro Americo n. 148 á
Margarida, de Jesus Conceição.

.As avaliações no cartorio do escrivão Lu-
dolf.

O escrivão—Jod Braalio Larlo!f.
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approvadas as a 1 f era (,•,iles proposta s ao art. 31
e annulladas a 3 1 e -1 1, proposições, em vir-
tude de uma indicação do Sr. Santos Mo-
reira autorisando a directoria a liquidar as
entradas em atrazo da melhor Maneira pos-
sível, tendo, cinte-alo, a maxima cautela para
bem salvaguardar os direitos e legítimos in-
teresses da companhia.

Convidados os Srs. acc:onistas a apreseis-
sen'ar quaesquer indicações no sentido da
proposta de rellirma dos • estatutos, pede a-
palavra o Sr. José Pires Carrapatozo que
lembra a necessidade de reduzir os lionorarios
da 'directoria, que • acha excessivos. Contra
es!ii, s•tessio matifestain-se OS Srs. Fonseca
Gouvéa Mendonça, At •ède e outros Srs. ac-
cionistas, pronunciando-se a favor os Sr, San-
tos Moreira que,- Sem fixar O quait:uia, pro-
põe do mesmo modo que os lionorarlos
sejam reluzidos, compensando a directoria com
Inna pmeentagem maior do que a estabelecida
nos estatutos. O Sr. Santos Moreira julga ser
esta a melhor maneira de retribuir o tra-
balho dos directores. Urna boa porcentagem
sobro os lucros, serdhes-ha incentivo para,
que maiores esforços empreguem, zelando e
procurando .augmentar os interesses da com-
panhia.

Lembrando o Sr. presidente que semelhante
indicação importa na reaorma, da condição 2,
do art. 13, o Sr. Santos Moreira responde pro-
pondo que essa condição seja modificada de
accordo com a idéa que acaba de expôs.

Pede a palavra o Se. Ra.ymundo Fonseca que
julga acceitavel a indicação do 8e. Santos
Moreira, unia vez que os Srs. accionistas em
atrazo tenham . realisa.do as entradas que de-
vem i• mas nas circumstancias . em q U3 actual-
menta, se acha a companhia, não pode deixar
de se oppor a que seja desde jaaceeita.

A' vista desta declaração o Sr. Santos Mo-
reira retirou a sua indicação. Pede, contudo,
pira que conste da acta, afim de ser opportu-
eminente descutida em nova assemblézi geral,
c, concluindo, diz que outra cousa não teve
em mente sinã,o o fizer participar a directoria
dos lucros da companhia, dando-lhe por essa
forma incentivo para que maiores esforços
desenvolva a bem dos interesses de todos. Por
julgar este o melhor Meio ' de o conseguir,
que- fez a indicação modificanda a proposta do
Sr. Carrapatozo, deixando poriSm, aos que
conhecem de perto o desenvolvimento da com-
panhia. o cuidado de marcar o to ovam da
porcentagem que deve ser concedida.

Accedendo a assemnbléa ao pedido do Sr. San-
tos Moreira, o Sr. presidente declara que a
indicação será inserida na acta.

O Sr. João L. da Cunha ofterece a seguinte
proposta que ésmanhnemente approvada sem
discussão

« proponho que ama cominissão composta
fiOS Srs. José de Gouveia Mendonça, Manoel
de Sauza Santos Moreira' e Joaquim Teixeira
Pinto de Mesquita assigna, conjunctamente
com a mesa e em nome dos accionistas pre-
sentes, a acta das rtssembléas geraes ()Mina-
ria exfraordi na ria »

E nada mais havendo a tratar. o Sr. presi-
dente dá por concluida, a peimeira assembléa
geral extraordinaria da. Companhia Brazileira
de Papeis Pintados, lavrando-se a presente
acta que vita assignada pela mesa e pela com-
missão acima indicada.— Presidente, -ifereit.
lano Josd Baptista Bastas.— 1 0 secretario, J.
J. G. de Cunha Lobato.— 2' secretario, J0;1-
Q uini Jose' Arêtle.-,-Josti ' de Goavêa Mendonça.
—ilfaaoet de Soiza Santos Moreira.—Joatinfr,:.
Teireira Pinta d.: Me-seita,

• N. 1.745—Certifico que foi archivada nesta
repartição sob n. 1.'745, em virtude de despa-
clio da Junta Commercial, a acta da, assensa
blég, geral ordinaria e extraordinaria da Com-
patina 'Brazileira de Papeis Pintados, reali-
sada no dia 27 de fevereiro ultimo, na qual
foram apnrovadas as alterações feitas rios seus
estatUtpU

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 17 de mame do 1892., Q °Incitei

Manoei do, .:\lascipnento

13aasco das Classes Labo-
rifssag

ACTA DA 3" CONVOCAÇÀo. DA assassrma;ea GERAL
EXTRAORDINARLA EM 7 DE NOVEMBRO DE
1891

Aos 7 dias do' mez de novembro 'de 1801,
nesta Capital Federal ás 12 1/2 horas, achando-,
se reunidos no salão do 2) andar do flanco
União Ibero Americano, por si e por seus re-
presentantes, 15. Srs. accionistas inscriptos
DO livro de presença, representando 59-14 ac-
ções os Srs.. Dr. Antonio de Araujo Ferreira
Jacobina, Emilio Barbosa & Comp., Banco do
Minas-Geraes por seu director o Se. Emilio
P. 1. Barbosa, Carlos Schmidt. João •F. Malta
de Yasconcellos pela Empreza Industrial de
Serrarias a Vapor. José Joaquim Lopes, Au-
gusto Casar de Miranda Jordão, Francisco
José Nomeio e Silva. José Marques de Car-
valho, Alípio Dias Machado, Cardoso & Comp.,
F. J. de Figueiredo Cardoso, Antonio Luiz Si-
mões, Dr. Francisco José da Cruz Camarão
e sua mulher e o Conselheiro João Ma-
nuel Pereira. da Silva. :O Sr. Dr. Antonio de
Araujo Feri eira Jocobina presidente do banco
disse que, tendo-se preenchido todas as for-
mablades.impostas pelos decretos de n. 164 de.
17 de janeiro de 1890 e o de les 603 . de 20 de
outubro proximo passado e . havendo • numero
legal para funecionar, por ser esta a 3.' con-
voçação para a reunião da - assembléa geral
extraordinaria, como anteriormente fora an-
nunciada, para a reforma, do alguns artigos
dos estatutos e a crenão da secção de seguros
de vida, declara então aberta- a sessão-frenda-
montando em seguida longa expoàição sobre
a idéia da creação da se,cção de seguros cujas
bases impressas se achavam distribuidas'pelos
Srs. accionistas ; em vista, pois, do que acaba
de expor, pede licença para indicar á assem-
bléa, para presidid-a o Extn. Sr. conselheiro
João F. Moira de Vasconcellos, que, Seru10 ac-
ceito por acclamação, occupou em seguida a
presidencia da assembleia, e nomeou para 1' e

secretarios os Srs. Emiti° Barbosa e Carlos
St:linda e convidou-os a tomarem assento.

Passando-se ao•expediente o Sr. 1" secreta-
rio fez a leitura da acta da sessão antecedente;
pasta em discussão e não havendo- quem pe-
disse a palavra, foi approvada.

S.Ex. o Sr. presidente da assembléa, usando
da palavra disse, que os Srs. accionistas já se
achavam inteiraÁlos da proposta apresentada
pela directoria do Banco das Classes Laboriosas,
para a-reforma de alguns artigos dos seus es-
tatutos,' incluindo outros fine tinham por base

creação da secção de seguros dfs vida, e que
apedr de estar a proposta da directoria no
dominio dos Srs. accionistas, convida o
Sr: 1" secretario a proceder á leitura do pare-
cer do conselho fiscal e da proposta da dire-
ctoria do banco, cujos doeumentos são do teor
que se segue: O conselho fiseal do Banco das
Classes Laboriosas abaixo assignado, está -de
perfeito accordo com às emendas apresentadas
pela direetoria do banco, para a reforma de
alguns artigos de seus estatutos; e é de parecer
que ella seja submettida á eonsideração e
approvação da assembléa geral extraordinaria
dos Srs. accionistas.

nio de Janeiro, 20 de outubro de 1891.-
1) . Pamdo essas ds A adrads.—llearigas
C'titv!S.— Jose' Mary,es de Carvalho.

Emendas apresentadas á assembléa geral dos
Srs. accionistas para a roforma de alguns ap,
figos de seus estatutos

-Art. 12, § 2) —substituam-se as palavras
—bens immoveis por bens quaesquer

§ 3. 0 Supprima-se no final, as palavras si-
tas neste municipim

Art. 19 (l a parte). Substituam-se peb sen
guinte

Fica desde lá escada a seeção de seguros de
vida, ç apelações connexas do que trata o
decreto n. 339 de 23 de inale de 1891, deveu-.
do, porém, quando tisnei:dr-0r ci MentepiO ser.
a seis segulamento subneettldo a, €1,ppravas
cã,o do governo, • ti,3 conformidade min o inçam()
Oegretq

* § 1.° Acrrescente-se no final
Em quanto não se war este lUnd , ) especial,

o banco poderá dar começo as operações de se-
guros, destinando até a sumula de 400:00ft3de
seu fundo actual, ou obtendo-os por meios do
emis;ão de debentures ou por emprestimo,
juízo da directoria ;

§ 2. s Substitua-se pelo seguinte
Na secção de seguros de vida, além das re-

servas especiaes a cada seguro em sua cate-
goria, Se estabelecerá um fundo de reserva
addicional ou de garantia, que attingirá pelo
menos a 25 "/„ de todo o fundo social do banco
independente do disposto no art. O"; a) o banco
sua secção de seguros obriga-se medeanto uma
soltem paga á vista, ou uma prestaçãci an-
nual : a Pagar par morte de um ou mais indi-
vbluosann capital convencionado : ou a pagar
um capital ou urna renda ao primeiro que
sabreviver, ou ao sobrevivente designado, do
dons ou mais individuoS ;a pagar um ()Apitai
convencionada! seja por morte de um indivi-
duo. em qualquer tempo que ella se dê du
ao proprio imlividuo si elle viver em tuna,
época anteriormente fixa ; á) o banco obri-
ga-se, por uma prestação unica ou annutd
a pagar um.capital, si a morte de urna ou de-
mais pessoas tiver Iogas em um tempo dado.
Se as pessoas não MOrreram no tempo de-
signado, olanca nada terá a pagar e as pre-
slaçõ:ss recebidas lhe ficarão pertencendo ; e).
O banco obriga-se, em troca de uma pre-
stação unica, por prestações a,nnuaes, a pagar
um capital determinado ou a estabelecer uma
renda vitalícia, si o segurado estiver vivo esu
uma época anteriormente fixa. Si o segurado
morrer antes da época fixa, o banco nada terá
apagar e as sommas recebidas lhe pertencerão.

O 'bane) obriga-se, medeante uma somma
paga por uma só vez, a estabelecer imme-
diatamente uma renda vitalícia a uma ou ai
irtuita,s pessoas

ft) Si a pessoa segurada • morrer em urna
guerra ou viagem fúra do Brasil, ou dentro
de seu territorio, em viagem de reeonlie-
eido risco, como séjam explorações, .etc.; a
apolice de • seguro Será considerada Dulia, a
menos de ajuste especial cone o banco e au-
gmento de prestações correspondente ao risco;
nos casos de nullidade de a.police, as presit-
çães recebidas pertencerão ao banco

e) Quando o segurado /rms-er fulo tres pre-
stações unistes cesando depois de as lazer a.
ais dica caducará; mas receberá elle uma apa-
Hee remida, que possa ser comprada pela sua
reserva, descontados as gastos, antes disso,
o commisso será em favor do banco ; .

n O maximo do seguro de vida admittido
será de 60.000S;000 ;

e) As tarifas do banco não são applicaveis
as pessoas de mals de (10 amenos do idade ; o
papa cilas poderá o banco fazer seguro se-
gundo convenção especial

/i.) O banco obrigasse a pagar em épooa" coa-
Vencionaida, no ano de seguro; um capital ao
segurado ou seus herdeiros, modesante urna
prestação' annual paga somente emquanto a
segurado 'Viver: cessando o pagamento da,
presta(ão, o capital será restituido na• época
ajustada

) O banco recebe fundos aproa compostos
sem risco de morte

k ) As operações definidas nas condições i e
h não dão direita a lucros da secção tIo segu-
ros.

Art . 20 ( nov4 ). bepois Te verificados os
lucros liquidas da secção de seguros o tirados
12 0/s para os accionistas, serão as lucros 11-
fluidos de cada categoria de apolices, divididos
em duas parles iguaes; uma para os ascionis-
tas e outra para os segurados da respectiva
e,ategoria, que os produziu ; sendo os restantes
divididos na forma dos estatutos do banco.

Os seguros com partes nos lucros são oá or-
(breados de tala a vida, mixtos ou dotaes, os
de termo fixo,

$1 1° 03 lucros aos segurados serão distribui-.
dias quinquennalmente em relação ao capita/
e O -tempo que cada um tiver no periodo aléns
darem anuo e aquelles cujas anona is estejam
ein vigor na oceasiiie da distribuição.



Passivo
Capital 	
Caução da directoria 	
Fundo lereserva 21:373$730
Lucros suspensos 87:076$320

Contas correntes -
Lettras por dinheiro a pre-

moio 	

Jutasfos descore
1:35~0

Conunissões.... 	 1:050.:000
-----

Penhores inerca,ntis 	
D'posi tos
Dividendos

8. E. ou O.

2.500:000A000
100:000;000

109:~50
316:7~75

I :263$220

2:600,500
753:56400
53:677960

1:050:A00
-------------
3.838:520$405
-------------

tico I', 'Co1.0 Vali (1 0 131L'aZi

nALANGETE EM 2U DE FEVEREIRO DE 1802
Ach'0

Accionistas. ,
.Acçães em ser.
Acçães caucio-

nadas 	
Effeitos de par-

ticipação-- 437:2500000
Aeções de lei ocos

e companhias 450:922:300

THAI los. desconta-
dos 	  83:500i00083:50~0

Letteas a receber 14:5003000
Emprestines ga-

rantidos 	  538:031$300

11:60000.0
393:800000

100:01%Q00

807:172$500

039:031$300

Qualquer que seja o capital representado
funccionará a assembla.

Os possuidores de aw5es ao portador, tendo-
as.deposirado no banco com 10 dias de ante-
cedeneia, poderão fazer parte da assembléa,
discutir e deliberar.

Rio de Janeira, 16 de março de 1802.—Pelo
Banco • Constructor do Bra,zil, o presidente,
Visconde de Assis lefarin7.

Rio de Jane'ro—Imprerisa, Nacional-184
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,,,(,:.;•( (rad() pdd. pOl'élll, renunciar este lu-
cro ein teuca de uma diminuição nas suas
prestaeÕes, e de :recordo corn a directoria,
ficando a sua parte de lucro para o banco
ihzendo-se na apf)1iceei10 seguro a competento
01,01,111a de renuncia

A distribuleão se Iara por diminuição
correspondente na prestação orr augmento de
se4etro por apolie e remida, ou em dinheiro á
eseolila do sPg1M.3(10. O perla i.° .quinquermal
da ' li st eibitição poderá ser dimineido a juizo da
directoria:

§ l3 e Ficam exceptuadas desta distribuição
de lucros, iodos (lS outros seguros e especial-
mente os de SO/HIWI vencia e os de montepio.
O. sr.guros Mio com parte nos ItaTos não te-
rito direito a apoliecs remidas

_to (-) banco poderá admitir na seeeão
e.s,Aveos • 110 vida mit ea qualquer espei e • de
seer roa desde que o di retiti n ria julgue conve-
niente.

Art. Ú. (actual) Passa a Cl' 21 corno se
acal 1 a redigido.

21. (aental) Passa a ser 22, aceres-
cc.:irando-se como o As dspezas do sorteio
que n leverão sei. , muito vestrietas serão leva-
das! a conta espe(!ial dos Ite-COS liqUidps
3tarkm: rara vs42 11lemS1110 ilin.

t. 2:•: EM Ia ar da palavra agosto. dl-
outubro .,	 .

.\if	 3. Acereseente-se
deliber.o,:6es da assembléa geral

do:-; tirS. aCriolliStaS airprorando as ce,ita.„

apres!entadaS pela directoria do banco, lo
rentes á swç[̀to de segur03, obrigam a todos os
;-egurados;

• . Vit. Itt.	 ('n . 0 NO final
Em i lagar das palavras com o que estabe-

lece o art. 20—diga-se com o que estabelece
os estatntos.

I inovo) Estabelecer as bases e modo
de .caliailar o alprismo dos birros realizadas.
espel:: [mente na secç qo ik Sci‘UrCe3 de vida e
periodos tontinos para as apoli.$es., si julgar
eialveniente.

Naa. -(7. Substitua-s? pelo oegulide
n )g, meinbres da coneoissào fiscal, p.rc-dieeão

eaà.e. uni a outra 1 mente 1 : 2005 (quando em
exereiciol pagos por seillestres Velie,(.10S.

• í32, :substitua- g pelo s	 :
() banco o•rderá campear além do immovel

necessario (;stabelecimento, os bens
moveis, immoveis e semoventes ou estabele•
cimentos industriaes que julgar uteis á segn-
ranea dos fundos da sec),ao do seguros .de
vida.

Paragraplio ituico. Pol , rar almla : ven-
/19.r, ,hypothecar, empenhar e ciam:orlar, pS
bens 50Jaca que furam comprados como cin-..

R:o, 7 de novembro de lál . — Emilio
Barbosa.

Submettida á discussão e approvação, foi
igualmente approvada.

O Sr. Dr. Jacobina, presidente do banco,
usando da . palavra, disse que, attendendo á
situação critica por que passou a nossa praça
neste ultimo penedo, muito propositalmente a
directoria do banco absteve-se de lizer
modas d3 capitaes, mas que, tendo-se atte-
nuado essa estado precavi° da situação finan-
ceira da praça e de aceordo com o decreto de
20 de outubro proxirno passado sobre socie-
dades anonyinas,' pede agora autorisa,ção á as-
semblea para fazer a nona e decima chamadas
de capitaes ; esta proposta subrnettida á consi-
deração da assembiea, foi approvada, auto-
risando-ó a directoria a fazei-o quando julgar
conveniente. -

Então o Sr. Figueiredo Cardoso lembrou ao
Sr. presidente do banco a promessa contida no
art. 20, § . 2"( (sorteio) que elle orador sempre
teve em vista quando se inscreveu aedo-

O Sr.. Dr. " Jacobina , respondmdo
Sr. Figueirede Cardoso , disse que essa
disposição dos e.statutos será CUMpriela
uai ali) g', acharem intke.sralisadai; pelos•

Sre. accionistas as tacv•T;es do banco. Finda a
discussão o Sr. José :Joaquim Lopes, propoz
que a mesa • da: asseinbléa, geral ficasse auto-
risada a assignar a acta da presente ses-
são e que se conceda ao conselho administra-
tivo os precisos poderes para requerer a ne-
cessaria approVação (los estotuto g na parte em
que seja precis'a sua intervenção o aceeitar
alterações que possam ser determinadas pelo
governo, si tanth Par 'access:trio, posta a voos
esta 'proposta, foi ella approvada.Não havendo
mais nada a tratar o Sr. presidente deu p:at
findo os trabalhos da assembler], geral extra-
°Minaria, agradecendo aos Srs. accionistas
concurso de suas luzes ; e pildo 2 horas da
,tarde encerrou-se a sessão. •

E co, Emiti° Barbosa, 1" se ,retario da as-
sembléa extraordinaria, mandei lavrar a pre-
sente acta, que por mini vae assignada e pelos
demais inern:To.s da mesa.—Eantio

P,	 d3 V , scunce'los.—liotilio Bar-
bosq	 Soloattlt,

Conforme. Rio, 18 de inarço de 1892.—
An'onio de Ara,tVo Fe,.reirtt Jacobiatt, pre-
sidente.

— _
N. 1731—Certifica que fbi archivada, Hoje

nesta repartição sob n. 1731, em virtude de
despacho da Junta Commercial, a acta da
assembléa geral extraordinaria do Banco das
Classes Laboriosas realizada no dia 7 de no-
vembro de 1891 na qual foram approvadas as
alterações feitas nos seus estatutos e bem
assim a publica-fôrma, (14 carta do governo
que approvou essas alterações.

Secretaria da Atin ja Comnmercial da Capital
Federal, •	 de março de 1892,--sO ornejai

Hanoc r do ./Y isciment ,Siiv
Estão inutilisadas duas estampilhas no va-

ler ele cinco mil e quinhentos réis.

Contas corrente
540: 123S90

Da movimento..	 5:255$160
545:070$050

Caixa:
Saldo 	 	 15:355414
Titules caecionados 	 	 733:569$100
Ditos em liqui-

dação  ..	 189:020:;510
Caixas filiaeS.. 	 30:011$341

225:937$851
Companhia Cooperativa Mi-

nexo, 	 	 30:092700
Diversas contas 	 	 33:756$910

3.838:520$405

Rio n le Janeiro. 20 de fevereiro de 1892.—
0presidente, Oliveira Catramb1j.-0 chefe da
contabilidade, Francisco Dias Lopes.

	 leffleen

ANNUN CIOS
Banco Canções e Descontem

Reta do LIospicio a. 311

Convido aos Srs, accionistas,em atrazo da 2 1 o
3 À chamadas de capital, a virem realizal-as até
31 do corrente mez, prevenindo-se aos que não
fizerem, que lhes serão applieadas as penas
comminadas pelos estatutos e pela lei das so-
ciedades anonymas.-.Nom inato José de „soaza
Lima, presidente.

união iinanstrial dos n.gtn(i.0
tio 131-nzil

De conformidade com os arts. 15 dos esta-
tutos e da lei das sociedades anonymas, con-
vido os Srs. accionistas a reuhir-se em assem-
blea geral ominaria, no dia 31 do corrente, ao

ein legar que será previamente an-
nunciado.

Rio, 15 de março de 1892.— Tolo Teixeira
Soares, director-presidente.	 (•

131n,nee Cens tructox- tio Urazil
ASSEMBUÀ GERM. EXTPAORD1NA1tIA.

31 C0J2VOCaçãO -

Não lendo sido possivel expedir-se, com a
antecedencia legal, todas as cartas de convite
aos Srs. accionistas para a 3 reunião convocada
para o dia 19 do corrente mez, fica esta adia-
da: para o dia 20, á 1 hora da tarde, no salão
do banco, para tratar-se de reforma de esta-
tutos.	 .

Era Segliiiime o Sr. Emilio Rerl,0m=a teprem",,cie-

•n,Cma me segu3nie proposta: Proponho que, logo
que começar a Inneeionar a secção de SG.gliVns
de vida, se angmente de mais dons contos de
reis par anno os lionorarios de cada dito-
0,0r, e que dos lucres liquido desta Se-

(AO s[ ..jam tirados 5 •	 p[ra
'latidos, metade ao leosidente ç outw inJtiole
pJles entres directore,O

prego de ctpital.
Art. 57 (neN '1 A directoria tle.t auctorisada

a tornar 106(16 as providencel s a bem da see,,ão
41e, seguros Lic vida que não vadiam sido pre-
-vistas ne5te.4 estatutos :dand) conta á asSeln -
()iça geral dos aceionistas na primeira, reunião
Ano tiver togar vare, ser adalletida a sua

Art. 1:37 (act.u;(1(. Pa;:sa a ser :58 na sua In-
te.gra.

Rio de Janeiro. 20 de. ou! ubro de 1891,— A
directoria.	 Wytijo

presidentb,	 C	 t7,Q*0 de Qaci.-
10; Noyveira e Tomuint Arsenio Cintra da

foneluida a teitura da proposta e posta em
(li,ices ssilo, não havendo quem tomasse pa,.
lavra sobre o essumpto. o Sr. presidente de-
clarou à, assemblea que se ia proceder á vo-
-ração e (temeis das palavras formaes. reinando
completo 'silencio Ari dia unanimemente ap-
provada.

Juro -4 antecipa-
dos	 87$220

Juros a rs•celor 31: 838S030
31: 923$230

a t,


